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RESUMO 
 
O maneio é uma prioridade na avicultura moderna, sendo um meio importante para 
a prevenção de problemas. Neste processo deve-se analisar e adequar fatores interativos 
que influenciam os perus, e que resultam da perceção e experiência humana dos animais e 
seu ambiente, de modo a influenciar positivamente a saúde, o bem-estar e o desempenho 
dos animais. O maneio combinado com a biossegurança, e atentando ao bem-estar das 
aves, leva à otimização da produção a nível económico, ambiental e animal. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a performance de um bando de perus na 1ª 
fase, tendo sido avaliados vários parâmetros (taxa de mortalidade, taxa de viabilidade, 
ganho médio diário, índice de conversão, pesos médios corporais, consumo médio de ração, 
índice de eficiência produtiva, fator de eficiência produtiva europeu e gasto médio de ração). 
Obtiveram-se valores perto do padrão nas fêmeas contrariamente aos machos. Estes 
apresentaram valores alterados, abaixo da média, nomeadamente no ganho médio diário, 
índice de conversão, pesos médios corporais e consumo médio de ração. Uma possível 
explicação deste facto pode estar relacionada com os fatores ambientais a que estavam 
sujeitos (densidade populacional elevada que levou à degradação da cama, do ambiente e à 
diminuição da performance dos animais). 
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ABSTRACT  
 
Management is one of the priorities in modern aviculture as a mean to prevent 
problems. Regarding this issue, interactive factors which have an influence on turkeys and 
which result of human perception and experience of the animals and their environment, 
should be analyzed and suited in a way to influence positively animal’s health, welfare and 
performance. 
The aim of this work was to evaluate the performance of a turkey flock in the 1st 
phase of production, evaluating several parameters (mortality rate, viability rate, average 
daily gain, conversion rate, average weights, average feed consumption, productivity 
efficiency rate, European productivity efficiency factor and average feed cost). The hens’ 
values were near standard, unlike the males. These presented different values, below 
standard, namely average daily gain, conversion rate, average weight and average feed 
consumption. One possible explanation for this fact may be related to the environmental 
factors that they were exposed to (high population density leading to litter degradation, 
environmental degradation and animal performance’s decrease). 
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I. RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 
No dia 18 de setembro de 2015 iniciou-se a primeira parte do estágio curricular em 
produção de perus, com o objetivo de aplicar e de adquirir conhecimentos na produção 
aviária. O trabalho foi realizado na empresa Triperú, Sociedade de Produção e 
Comercialização de Aves, SA pertencente ao Grupo Lusiaves, sediada em Ribeira de 
Palheiros-Miragaia, Lourinhã e que possui pavilhões de produção por todo o país. Durante 
todo o estágio a orientação esteve a cargo do Dr. António Quintans (responsável pela 
engorda e produção em geral), bem como dos outros dois colegas veterinários, Dr. 
Alexandro Tarquini (responsável pela cria) e Dra. Sónia Félix (responsável pela qualidade 
alimentar no matadouro).   
A maior parte do estágio foi realizada nos pavilhões de cria, por ser a parte mais 
desafiante, de maneio mais difícil e mais importante, pois os animais são mais frágeis 
estando muito suscetíveis a doenças. Também compreende o período até ao 
desenvolvimento completo da sua plumagem em que desenvolvem a capacidade de manter 
as suas temperaturas corporais (por volta das 7 semanas de idade).   
Um dia de estágio consistiu no acompanhamento da Dra. Sónia Félix, na parte da 
qualidade e segurança alimentar do matadouro. Durante essa visita foram demonstradas as 
várias fases do matadouro, as instalações, parte do funcionamento (pois o abate é feito 
durante a noite), o papel do médico veterinário e os registos diários de abate necessários ao 
bom funcionamento da empresa.  
Durante o tempo de estágio foram observados problemas relacionados com 
temperaturas, camas, ração, água, humidade, ventilação e densidade populacional. As 
doenças mais comuns verificadas nestes animais foram diarreias com várias causas 
(ingestão de cama por recusa da ração, micotoxinas, E.coli, Microsporidium na água) e 
pneumonia com toque respiratório e espirros devido ao micoplasma presente nas camas 
húmidas. Estas duas condições estão intimamente relacionadas, pois as diarreias 
humidificam a cama provocando problemas respiratórios. Observou-se também prolemas de 
mortalidades altas ou menor ganho de peso devido à qualidade do perú do dia, do próprio 
maneio ou do transporte. Na engorda para além dos problemas já citados também 
ocorreram casos de papo pendular causado por Candida albicans.  
No dia 1 de Dezembro iniciou-se a segunda parte do estágio em animais de 
companhia, na Clínica Veterinária Aristocão até ao dia até dia 31 de Março. Nesta clínica 
sob a orientação de Dra. Patrícia Azevedo, a Dra. Joana Soeiro e o auxiliar Alexandre Alves 
foi posto em prática o trabalho de um médico veterinário de clinica de animais de 
companhia, mais especificamente consultas, cirurgia, exames complementares, 
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internamento, urgências ou eutanásias. Foram acompanhadas as diversas especialidades 
médicas, as quais envolvendo anamnese, exame clínico e realização de exames 
complementares de diagnóstico. No internamento, foi possível acompanhar alguns casos, 
monitorizando cada animal, administrando a medicação necessária e realizando os exames 
necessários. Na área de cirurgia, foi possível efetuar o acompanhamento pré-cirúrgico, 
cirúrgico e pós-cirúrgico de cada animal, realizando a avaliação pré-cirúrgica e/ou pré-
anestésica e o protocolo de anestesia e sua monitorização anestésica. Foi também possível 
auxiliar nos procedimentos cirúrgicos enquanto ajudante de cirurgião e acompanhando o 
animal no período pós-cirúrgico. Foram também acompanhadas algumas sessões de 
acupunctura.  
 
1. Casuística de área clínica médica 
 
Relativamente a consultas da área de clínica médica, a espécie canina foi a mais 
observada, seguido da espécie felina e em terceiro lugar os animais exóticos. Também em 
ambas as espécies foram observados mais machos do que fêmeas. Relativamente aos 
animais exóticos, as aves tiveram mais prevalência, seguindo-se lagomorfos. (Tabela 1). 
 
Tabela1- Distribuição dos animais observados por espécie e sexo. 
Animais Percentagem Sexo Percentagem 
Cães 
64% 
Machos 62% 
Fêmeas 38% 
Gatos 
45% 
Machos 68% 
Fêmeas 32% 
Exóticos 
1%  
 
A distribuição das diversas especialidades médicas observadas durante as 
consultas em clinica médica, estão representadas na tabela 2. Foram observados em maior 
quantidade situações de gastroenterologia e ortopedia, devido à clínica estar situada numa 
zona endémica de gastroenterites víricas e pelo facto de haver uma veterinária interessada 
em praticar bastante cirurgias ortopédicas e traumatológicas. 
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Tabela 2 – Distribuição das especialidades médicas observadas. 
Consultas Percentagem Consultas Percentagem 
Gastroenterologia 18% Endocrinologia 7% 
Ortopedia 18% Oncologia 5% 
Hematologia/Doenças 
infeciosas 
16% Medicina dentária 2% 
Reprodução 12% Neurologia 1% 
Dermatologia 11% Cardiologia 1% 
Pneumologia 7% Urologia e Nefrologia 1% 
  Outros 1% 
 
No decorrer do estágio foram presenciados diferentes tipos de consulta, dividindo-
se essencialmente em medicina interna (gastroenterologia, endocrinologia, doenças 
infeciosas), imunoprofilaxia, ortopedia e traumatologia e outros tratamentos/ reavaliações. A 
imunoprofilaxia apresenta os maiores valores percentuais, seguindo-se os tratamentos e 
reavaliações e por fim a medicina interna e ortopedia (Tabela 3). 
 
Tabela 3 – Distribuição de consultas 
Tipo de consulta Percentagem 
Imunoprofilaxia 35% 
Tratamentos/Reavaliações 23% 
Medicina Interna 21% 
Ortopedia/Traumatologia 20% 
 
Na secção de tratamentos/reavaliações incluem-se sobretudo reavaliações pós-
cirúrgicas, manutenção de feridas e tratamentos em ambulatório (fluidoterapia e 
administrações de injeções subcutâneas), mas também algumas eutanásias (Tabela 4). 
 
Tabela 4 – Distribuição do tipo de tratamentos/reavaliações 
Tipo de intervenção Percentagem 
Medicação subcutânea/Fluidoterapia subcutânea 41% 
Remoção de pontos/agrafos 32% 
Manutenção de feridas/realização de pensos 22% 
Eutanásias 5% 
 
Quanto às consultas de imunoprofilaxia, os animais com mais número percentual 
foram os cães, seguindo-se gatos e por fim espécies exóticas, e dentro destas, a única 
espécie animal que se apresentou à consulta de vacinação foram os coelhos (Tabela 5). 
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Tabela 5 – Distribuição de consultas de imunoprofilaxia por espécie. 
Animais Percentagem 
Cães 64% 
Gatos 35% 
Exóticos 1% 
 
2. Casuística de meios complementares de diagnóstico 
 
De modo a serem diagnosticadas doenças nos animais, é inerente a realização de 
exames de diagnóstico (Tabela 6). O procedimento mais comum foram as análises 
sanguíneas, seguindo-se os exames radiográficos e ecográficos. Os testes rápidos de 
diagnóstico resumem-se essencialmente a testes de parvovirose, coronavírus, leishmaniose 
e pancreatite felina e canina. 
 
Tabela 6- Distribuição de procedimentos de exames complementares. 
Procedimento Percentagem Procedimento Percentagem 
Análises sanguíneas 
(Hemograma e bioquímicas) 
31% Análises de urina 
 
3% 
Radiografias 20% Biópsias 3% 
Ecografias 18% 
Punção aspirativa por 
agulha fina 
3% 
Raspagens de pele 8% Pressão arterial 1% 
Testes rápidos 8% Outros 1% 
Eletrocardiogramas 4%   
 
3. Casuística de urgências 
 
Presenciaram-se também algumas situações de emergência, nomeadamente 
convulsões, intoxicações de causa conhecida e desconhecida, que representaram a maioria 
das situações de emergência. Outras causas menos vistas de situações de urgência 
incluem a dilatação gástrica, prolapso rectal, animais em choque ou politraumatizados e 
reações anafiláticas (Tabela 7). 
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Tabela 7- Distribuição da casuística de situações de urgência. 
Urgência Percentagem 
Intoxicação 36% 
Convulsão 33% 
Reação anafilática 30% 
Outros 1% 
 
4. Casuística da área de clínica cirúrgica  
 
A área de clínica cirúrgica foi essencialmente preenchida por cirurgias do sistema 
reprodutor, entre elas ovariohisterectomia, orquiectomias e cesarianas, e por cirurgias 
ortopédicas (sobretudo de osteossíntese). Observaram-se também outros tipos de cirurgias 
com menor frequência, e dentro destas, destacam-se as enterectomias e extrações de corpo 
estranho (CE), resoluções de hérnias inguinais, resoluções de feridas e excisões tumorais. 
Nas “ outras” incluem-se cirurgias que apenas se observou uma única vez, tais como 
ablação do canal auditivo, extração dentária, resolução de shunt porto-sistémico ou 
dilatação gástrica (Tabela 8). 
 
Tabela 8 – Distribuição das intervenções cirúrgicas assistidas. 
Cirurgias Percentagem no grupo Percentagem no total 
Sistema Reprodutor 
48% 
Ovariohisterectomia 42% 20% 
Orquiectomia 38% 18% 
Cesariana 20% 10% 
Ortopédicas 
41% 
Osteossíntese 61% 25% 
Remoção de Cavilhas 37% 15% 
Resolução de luxação 
patelar 
2% 1% 
Geral 
10% 
Enterectomia e Remo-
ção de CE 
40% 4% 
Resolução de Hérnia 
Inguinal 
20% 2% 
Resolução de Feridas 20% 2% 
Excisão de Massa 
Tumoral 
10% 1% 
Destartarização 10% 1% 
Outras 
1% 
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II.  DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
INTRODUÇÃO 
 
O peru (Meleagris gallopavo) é uma grande ave de origem norte americana que es-
tá amplamente distribuída por todo o mundo. Esta ave está incluída no grupo de aves gali-
náceas que se caracterizam por possuírem membros posteriores fortes e adaptados a es-
gravatar, asas pequenas e arredondadas para permitir voos rápidos e curtos, pescoço com-
prido, cauda bem desenvolvida, bico pequeno e robusto para bicar e dimorfismo sexual. 
Pode apresentar uma plumagem branca, preta, castanha dependendo da estirpe (Dickson, 
1992; United States Department of Agriculture, 2010). 
A idade em que atinge a maturidade sexual varia consoante a estirpe, iniciando-se 
em média aos 4/5 meses, altura em que se notam as diferenças sexuais devido ao peso, cor 
da plumagem (selvagens) e características do pescoço e cabeça. Os machos são maiores e 
mais encorpados. O comportamento de exibição (abertura das asas), o pescoço nu com 
carúnculas proeminentes e o monco (proeminência carnuda vermelha que cresce acima do 
bico) mais comprido que o das fêmeas são características dos machos. Também a barbela 
e os esporões dos membros posteriores dos machos são muito mais desenvolvidos. As fê-
meas põem cerca de 30 a 50 ovos no primeiro ano a partir das 8 semanas de idade e ten-
dem a diminuir a quantidade anual de posturas em 30% no segundo ano. As estirpes de 
produção utilizadas (Grade Maker e Converter) podem chegar a cerca de 11Kg nas fêmeas 
e 17Kg nos machos em adultos (Boni et al., (2007); United States Department of Agriculture, 
2010; Poultry Hub, 2016). 
A estirpe Grade Maker carateriza-se por ser uma ave de tamanho médio, com exce-
lente qualidade da carcaça proporcionando uma boa conformação corporal e elevado de-
senvolvimento do peito, com um índice de conversão (IC) desejável. Para além destas cara-
terísticas mais comerciais, é ainda um animal com uma boa saúde intestinal e com um tem-
peramento calmo. A estirpe Converter caracteriza-se por ser um animal mais pesado, a-
gressivo e mais adequado aos interessados em obter rentabilidade total. Por ser um animal 
com um excelente índice de conversão e pesos flexíveis é considerado uma boa estirpe pa-
ra necessidades específicas do mercado (Hybrid, 2017). 
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Figura 1 – Perus Grade Maker (Fonte: Hybrid, 2017). 
 
A produção de perus divide-se em duas fases: a cria e a engorda. A cria compreen-
de o tempo entre os 0 dias de vida e as 7 semanas e a engorda entre as 7 semanas e a 
idade ao abate (12/13 semanas nas fêmeas e 17/18 semanas nos machos). Normalmente 
são realizadas em pavilhões diferentes para haver separação de sexos ou até mesmo em 
explorações diferentes pela mesma razão e ainda pela manutenção da biossegurança. Os 
machos são separados das fêmeas à nascença por sexagem, devendo permanecer assim 
até à idade de abate para evitar o desenvolvimento dos comportamentos sexuais (Ross, 
2013; Machado, 2014; Tarquini, 2015). 
A demanda de carne de aves tem aumentado devido à mudança de hábitos alimen-
tares juntando-se ao surgimento de doenças relacionadas com as carnes vermelhas em 
diferentes partes do mundo (Sharma, 2010). Por esta razão, é importante manter um bom 
maneio de forma a precaver problemas de saúde pública, para além da saúde dos animais e 
do bem-estar animal (BEA). As medidas de biossegurança assim como as de maneio são 
vitais para se obter um melhor desempenho e qualidade na produção de aves (Sharma, 
2010). Algumas das boas práticas de maneio passam por assegurar a densidade populacio-
nal indicada para cada espécie e idade, assegurar boa qualidade do alimento e da água, 
manter temperatura, humidade relativa (HR) e ventilação dentro dos limites adequados e 
assegurar o bem-estar dos animais (Ross 2013). 
Segundo o INE (Instituto Nacional de Estatísticas), em 2015 em Portugal, houve no-
vamente um aumento na produção de perus relativamente ao ano 2014, o que não se verifi-
cou no ano de 2014 em relação ao de 2013 (Tabela 9). No entanto, a carne de ave mais 
produzida continua a ser a carne de frango, seguindo-se então a carne de peru (Figura 2).  
 
Tabela 9- Produção de carne de peru em toneladas. (INE, 2015). 
Produção   2013 2014 2015 
Peru 41 764 39 681 40 754 
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Figura 2 – Principais produções de aves em Portugal (INE, 2015). 
 
 
A nível mundial, segundo dados publicados em 2012 pela Food and Agriculture Or-
ganization, a produção de perus não tem parado de evoluir desde a década de 80, de 122 
milhões para 226 milhões de perus produzidos em 2006. Os principais produtores e consu-
midores mundiais de peru, em 2013, foram os Estados Unidos da América (EUA), seguindo-
se a União Europeia (UE) e o Brasil (Food and Agriculture Organization, 2012; Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos- U.S.D.A., 2014). 
Relativamente aos principais exportadores, em 2013, os EUA continuam a liderar, 
seguindo-se o Brasil e por fim a UE. Os principais importadores, em 2013, foram México, UE 
e China, por ordem decrescente (U.S.D.A., 2014). 
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1. PRIMEIRA FASE- CRIA 
 
A fase de cria engloba o tempo compreendido entre os 0 dias e os 105 dias de vida 
do peru (0-7 semanas) e é a fase mais crítica da produção intensiva de perus pois o sistema 
imune dos perus ainda não se encontra totalmente desenvolvido (Ross, 2013). A fase termi-
na quando os animais apresentam capacidade de termorregulação e plumagem completa o 
que normalmente acontece por volta das 7 semanas, podendo haver variações consoante 
as condições climatéricas do pavilhão (entre 6 e 8 semanas) (Machado, 2014). Durante este 
período os objetivos principais passam por atender às necessidades dos animais e provi-
denciar um ambiente favorável que encoraje o consumo de alimento, a atividade física, o 
bem-estar e o crescimento do animal minimizando o stress. Na fase de cria pretende-se que 
as aves desenvolvam rapidamente os sistemas imunológico, cardiovascular, digestivo e a 
plumagem e esqueleto de maneira a que o rendimento seja favorável e o bando tenha uni-
formidade (Ross, 2013). Nenhum destes parâmetros é linear, todos estão sujeitos a mudan-
ças caso se justifique. A função do médico veterinário nesta fase passa por saber interpretar 
o comportamento dos animais e adequar o maneio às necessidades das aves (Ross, 2013). 
As mortalidades dos pintos nesta 1ª fase é relativamente elevada (5%) acentuando-se na 
primeira semana e alcançando o máximo ao quinto dia de vida. Este facto está relacionado 
com a ocorrência da reabsorção do saco vitelino que ocorre neste dia, e, como tal, o esgo-
tamento de todas as reservas nutritivas de origem embrionária. A elevada mortalidade na 
primeira semana de vida pode ocorre também devido a infeções do saco vitelino e onfalites 
(ambas podendo ser causadas por diferentes bactérias tais como coliformes, Staphylococ-
cus sp, Streptococcus sp e Proteus sp.), aspergilose, traumas durante a viagem ou na des-
carga e situações de fome ou sede ocorridas durante o transporte (Tarquini, 2015; Aziz, 
n.d.). 
 
2. SEGUNDA FASE – ENGORDA 
 
Depois da fase da cria, inicia-se a fase da engorda, compreendida entre as 7 se-
manas e a idade ao abate. Esta última depende da estirpe e das necessidades de mercado, 
mas normalmente ronda entre as 14 a 16 semanas nas fêmeas e as 18 e 21 semanas nos 
machos (Machado, 2014).  
Nesta fase a mortalidade deve ser baixa (5%) e o bando deve ser uniforme. Qual-
quer alteração no nível de mortalidade deverá ser pesquisada (Ross, 2013).  
Os objetivos desta fase passam por alcançar o máximo de peso possível no menor 
tempo e com o menor consumo de ração, alcançando índices de conversão baixos, sempre 
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atendendo ao bem-estar dos animais e à sua saúde. De maneira a atingir estes objetivos 
será importante providenciar um ambiente e maneio que permita aos animais atingir as per-
formances produtivas espectadas para aquela estirpe (Ross, 2013; Aviagen Group Com-
pany, n.d.).  
As boas práticas de maneio desta fase serão as mesmas da fase de cria, diferenci-
ando-se apenas nos valores dos parâmetros de maneio que serão mais adequados aos a-
nimais desta fase que apresentam um sistema imunitário mais desenvolvido, uma idade 
mais avançada e um peso maior.  
 
3. PREPARAÇÃO PARA A RECEÇÃO DOS PERUS DO DIA/PERUS NA EN-
GORDA 
 
Esta primeira etapa tem como objetivo preparar a exploração para receber os pintos 
atendendo às suas necessidades básicas tais como a alimentação, água ou aquecimento 
(Machado, 2014).  
De maneira a que sejam realizadas todas as atividades com tempo e eficácia é in-
dispensável definir com o fornecedor dos perus do dia ou com o responsável da cria as da-
tas e horas de chegada e o número de aves para que à chegada os perus sejam descarre-
gados e alojados o mais rapidamente possível, diminuindo o stress da viagem, a fome e a 
sede (Ross, 2013).  
As fases que compreendem a preparação da receção dos animais são cinco: lim-
peza e desinfeção do pavilhão, colocação da cama, montagem de cercos e equipamentos, 
receção e acondicionamento da ração e desinfeção final.  
 
3.1. Limpeza e desinfeção do pavilhão 
 
O local onde os perus serão alojados, o pavilhão, deve ser amplo, bem ventilado, 
coberto e isolado em toda a sua extensão e aquecido. O piso é coberto pela cama, feita de 
materiais absorventes e macios e deve ser ainda provido com equipamentos adequados às 
necessidades dos animais (bebedouros, comedouros) (Machado, 2014). 
Aquando da saída do bando anterior o pavilhão deverá ser limpo e desinfetado e 
esta limpeza e desinfeção compreende os seguintes passos: 
 Remoção de todo o equipamento, 
 Remoção dos restos de ração, 
 Limpeza e manutenção das criadeiras, 
 Remoção da cama, 
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 Reparações necessárias no pavilhão e equipamento, 
 Lavagem e desinfeção do pavilhão, 
 Lavagem e desinfeção do equipamento (Machado, 2014). 
 
A limpeza e desinfeção dos pavilhões é igual em ambas as fases (cria e engorda), 
diferindo apenas no facto de ser indispensável a lavagem e desinfeção entre bandos na fase 
de cria. Na engorda, quando não for possível, deve pelo menos fazer-se uma grande limpe-
za e desinfeção anual (Hybrid, n.d.)  
 
3.2. Colocação da cama 
 
As camas, matérias absorventes e macias que cobrem o piso dos animais, têm co-
mo objetivos o isolamento do piso, conservação do calor, diluição da matéria fecal, absorção 
da humidade das fezes e ao mesmo tempo providenciar uma superfície macia para descan-
sarem (Machado, 2014). 
A cama deve ser colocada e espalhada antes da chegada dos perus, tanto na cria 
como na engorda, com uma profundidade de 8 a 10 centímetros (cm) (Ross, 2013, Macha-
do, 2014). O contacto continuado das aves com a cama determina que esta seja um fator 
determinante no estado higio-sanitário do bando. Posto isto, é necessário que a cama apre-
sente características que assegurem a qualidade de todo o ciclo, proporcionando ao mesmo 
tempo conforto às aves (Jong et al., 2012; Tarquini, 2015). 
Um bom material para camas terá que ser: 
 Bom absorvente da humidade, 
 Biodegradável, 
 Confortável para as aves, 
 Baixo em nível de poeiras, 
 Livre de contaminantes e tóxicos, 
 Originário de uma fonte biossegura com disponibilidade permanente assegu-
rada, 
 Seco e solto durante o tempo de vida do bando, 
 Bom conservador do calor (Jong et al., 2012; Ross, 2013; Tarquini, 2015). 
 
Tendo em conta todas as exigências referidas anteriormente, os materiais mais 
comuns utilizados para as camas dos perus são as aparas de madeira e a casca de arroz. 
As aparas de madeiras são as preferidas para a cria pois tem um poder de absorção muito 
grande, o que permite um bom desenvolvimento das almofadas plantares. A casca de arroz 
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é a mais utilizada durante a fase de engorda, misturada ou não com aparas de madeira 
(Sheperd & Fairchild, 2010; Jong et al., 2012; Tarquini, 2015). 
 
3.3. Montagem de cercos e equipamento 
 
Cercos são estruturas metálicas ou de platex que se dispõe e erguem de forma a 
delimitar as aves a uma determinada área (Figura 2) (Machado, 2014; Tarquini, 2015). 
Os equipamentos são todos os objetos que permitam dar conforto e que assegurem 
as necessidades básicas das aves tais como comedouros, bebedouros e criadeiras. É im-
portante referir que todo o equipamento que é introduzido no pavilhão deve ser ajustado 
gradualmente ao crescimento dos animais de modo a que tenham tempo para se adaptarem 
às novas condições (Ross, 2013; Machado, 2014). 
 
3.3.1. Cercos 
 
Os cercos, sendo estruturas utilizadas para delimitarem uma determinada área, são 
mais característicos da fase da cria, pois na engorda os animais são maiores, não necessi-
tando de estarem confinados a um espaço. São geralmente feitos de metal ou madeira 
prensada (Figura 3) (Machado, 2014). 
Os cercos têm como funções: 
 Restringir os perus a uma área que lhes permitam o acesso fácil a água, co-
mida e calor; 
 Permitir que as aves encontrem a sua zona de conforto térmica; 
 Limitar a competição das aves por água, comida e calor; 
 Reduzir custos de aquecimento (Machado, 2014; Tarquini, 2015). 
Dentro dos cercos são colocados: fontes de calor (criadeiras), pratos e cartões para 
auxiliar no fornecimento de ração, comedouros e bebedouros (Aviagen Group Company, 
2013; Machado, 2014; Tarquini, 2015). 
O alargamento dos cercos inicia-se, habitualmente, aos 3 dias de vida. Nessa altu-
ra, os cercos são juntos dois a dois, depois aos 7 dias de vida são novamente juntos dois a 
dois, e aos 9 dias deve haver total supressão dos cercos, passando os animais a estarem 
alojados em todo o pavilhão (por exemplo: 8 para 4, 4 para 2 e 2 para nenhum cerco, respe-
tivamente). Deve haver sempre atenção à cobrição dos cantos do pavilhão para evitar a-
montoamentos (Machado, 2014; Tarquini, 2015; Czarick, n.d.). 
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Figura 3 – Exemplo de montagem de cercos de cria (Fonte própria, 2015). 
 
3.3.2. Comedouros e bebedouros 
 
O desempenho e uniformidade do bando podem ser afetados negativamente se os 
animais não tiverem espaço suficiente de comedouros e bebedouros (Ross, 2013). A distân-
cia percorrida pela ave até ao comedouro/bebedouro não deverá ser mais do que um metro 
e por esta razão a sua proporção deverá ser a seguinte:  
 Na cria: 1 comedouro/bebedouro de primeira idade por cada 100/150 perus, 
com um espaço de 2 cm/peru nos comedouros e 1-1.2cm/peru nos bebedouros; 
 Na engorda: 1 comedouros por 75/100 perus, com um espaço de 2cm/peru e 
1 bebedouro por cada 80/100 aves com um espaço de 1.3-1.5 cm/peru (Machado,2014; 
Tarquini, 2015; Aviagen Group Company, 2016).  
No início da cria, de maneira a impedir aglomerações nos comedouros, devem ser 
colocados comedouros suplementares (cartões ou comedouros móveis) (Ross, 2013). O 
bordo superior do comedouro deve ficar à altura das costas do peru (Aviagen Group Com-
pany 2013, Machado, 2014, Tarquini, 2015).  
Relativamente aos bebedouros, para além dos automáticos devem ser ainda coloca-
dos bebedouros pendulares em proporções de 8 por 1000 aves. Devem ser examinados 
diariamente e ajustados de maneira a que a base do bebedouro fique ao nível das costas do 
peru (Figura 4) (Ross, 2013). 
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Figura 4 – Altura correta de bebedouro (Fonte: Ross, 2013). 
 
3.3.3. Criadeiras 
 
As criadeiras são uma das fontes de calor do pavilhão. São mais importantes na fa-
se de cria, visto que é uma altura em que as aves necessitam de mais calor e conforto. As 
criadeiras devem ser colocadas a uma altura de 1,20 metros da cama de maneira a garantir 
uma boa temperatura focal, mas de maneira a que a água e a ração não sejam aquecidas. 
(Machado, 2014; Czarick, n.d.). 
 
3.4. Receção e acondicionamento da ração 
A ração deve estar disponível antes da chegada dos animais à exploração, no en-
tanto não é aconselhável que esteja armazenado por mais de 7 dias (Aviagen Group Com-
pany, 2013; Ross, 2013; Tarquini, 2015) 
A ração que vem ensacada deve ser armazenada num local seco, fresco, pré-
definido para o efeito e em cima de paletes, evitando o contacto com o solo. Quanto à ração 
a granel, esta deve ser armazenada no silo (Machado, 2014). 
O alimento deve ser adequado à idade dos animais, de acordo com a tabela forne-
cida por cada empresa (Anexo 5) e utilizam-se as tabelas de consumo de ração por número 
de animais (Anexos 10 e 11) para ajudar a requisição (Ross, 2013; Machado, 2014).  
  
3.5. Desinfeção final 
 
Após a colocação dos materiais, cercos e cama e antes de colocar a ração nos pra-
tos e água nos bebedouros é muito importante fazer uma desinfeção final. Esta desinfeção 
deve ser feita com inseticida (Ortofenifenol), pulverizando-o em forma de nevoeiro térmico 
em todo o pavilhão fechado. Este procedimento deve ser realizado 24 horas antes da entra-
da dos perus (Machado, 2014; Hybrid, n.d.). 
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4. RECEÇÃO DOS PERUS NA CRIA/ENGORDA 
 
De maneira a que a receção decorra sem problemas, devem ser asseguradas uma 
série de etapas: aquecimento do pavilhão, colocação da água e ração, condições ambien-
tais, descarga e exame físico e de comportamento (Machado, 2014; Tarquini, 2015; Aviagen 
Group Company, 2016). 
 
4.1. O aquecimento do pavilhão 
 
As criadeiras são acesas antes da chegada das aves, de forma a aquecer o pavi-
lhão e a cama para seu conforto (Ross, 2013; Machado, 2014). 
No dia da chegada das aves devem ser verificadas as temperaturas do pavilhão 
que deverão ser as seguintes:  
 Temperatura do ar: 30ºC (medido à altura da ave, podendo ser de 30ºC-32ºC se 
a temperatura exterior tiver muito baixa); 
 Temperatura do piso: 28ºC-30ºC (Aviagen Group Company, 2016). 
Ao longo das semanas de produção as temperaturas vão diminuindo de acordo 
com padrões definidos (Anexo 6). 
 
4.2. A colocação da água e ração 
 
A comida e ração devem ser colocadas imediatamente antes da chegada das aves 
à exploração, para evitar a deterioração do alimento e para garantir água fresca (Machado, 
2014). Deve também ser efetuada uma revisão a todos os equipamentos disponíveis no 
pavilhão, verificando também a disponibilidade de água e alimento, assegurando-se assim o 
acesso de todos os perus a estes recursos (Jong et al., 2012; Aviagen Group Company, 
2013). 
A água, antes da chegada das aves, deve ser avaliada na fonte, nos tanques de 
armazenamento e nos bebedouros de modo a garantir a sua qualidade (sem contaminações 
bacterianas) (Ross, 2013). 
 
4.3. As condições ambientais 
 
Em conjunto com a temperatura, é necessário promover aos animais um ambiente 
com um índice de ventilação que garanta que o peru receba ar fresco, conserve a tempera-
tura e a humidade relativa e que evite a acumulação de gases nocivos. Este índice deve ser 
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no mínimo 0.71 metros cúbicos por minuto por cada 1000 aves. Quando o camião de trans-
porte não for provido de ar condicionado poderá ser necessário aumentar este índice de 
modo a refrescar as aves. Quanto à humidade relativa, é importante que esta seja de 60-
70% (Ross, 2013). Após as condições ideais estarem asseguradas o pavilhão está pronto 
para a receção das aves. 
 
4.4. Descarga, exame físico e de comportamento 
 
O transporte dos perus pode provocar um alto nível de stress, logo a descarga na 
exploração de destino deve ser feita o mais rapidamente possível (Ross, 2013).  
 
4.4.1. Fase de cria 
 
Na cria, o processo de descarga deverá ser bastante cuidadoso devido à fragilidade 
dos perus do dia. A chegada dos animais deve ser preferencialmente da parte da manhã de 
forma a habituarem-se ao meio envolvente, aprendendo a comer e a beber, de forma a ajus-
tar o seu horário com o horário local e de maneira a mante-los sob supervisão a maior parte 
do tempo. Os animais são transportados em camiões com caixa isoladora e de ambiente 
controlado (cerca de 32ºC), em caixas de cartão separados por sexos (Cobb-Vantress, 
2013).  
Quando os animais chegam à exploração, devem ser o mais rapidamente possível 
colocados dentro do pavilhão, o mais suave e silenciosa possível. O pavilhão deverá estar 
aquecido (30ºC), com intensidade mínima de luz, e dever-se-á separar as caixas de machos 
e de fêmeas e coloca-las perto dos cercos a que se destinam. Após isto procede-se à pesa-
gem de algumas caixas (por exemplo 10 caixas) para avaliação do peso médio dos perus do 
dia (Ross, 2013; Cobb-Vantress, 2013; Tarquini, 2015). 
De seguida dever-se-á proceder a um exame de estado geral dos perus do dia, es-
colhendo alguns como amostragem do bando. Um peru de qualidade tem como característi-
cas:  
 Olhos brilhantes e vivos; 
 Corpo seco e limpo, isento de sujidade e contaminações; 
 Estar ativo e desperto; 
 Não fazer muito barulho; 
 Ter as patas e bico bem coloradas de amarelo; 
 Ter a cloaca limpa; 
 Umbigo cicatrizado e seco; 
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 Ausência de sinais de “stress” respiratório; 
 Não apresentar sinais de desidratação; 
 Homogeneidade do bando, 
 Peso entre 45 e 60 gramas (Cobb-Vantress, 2013; Machado, 2014; Traquini, 
2015). 
 
Após a instalação de todas as aves, as luzes devem ser novamente acesas para 
uma intensidade alta de maneira a incentivar os animais a comerem (Cobb-Vantress, 2013). 
 
4.4.2. Fase de engorda 
O processo de descarga nesta fase é em si mais simples do que a anterior, pois se 
os pavilhões de engorda se situarem na mesma exploração que a cria, podem ser conduzi-
dos pelos seus próprios membros. Se se encontram noutra exploração terão que ir de cami-
ão. Durante a distribuição pelo pavilhão de engorda, deve-se ter em atenção que esta deve-
rá ser feita com separação de sexos. É sempre necessário respeitar as densidades e que o 
transporte e descarga sejam feitos com o menor stress possível (Machado, 2014). 
Após a movimentação de um pavilhão para o outro, é importante monitorizar o com-
portamento dos animais de 2 em 2 horas. Os animais devem mostrar interesse no ambiente 
envolvente, estarem ativos e alertas e responderem a estímulos sonoros. Devem ser capa-
zes de encontrar água e ração e estarem amplamente distribuídos pelo pavilhão. As suas 
ações passam por comer, beber, andar e descansar. Tal como na fase de cria, o stress deve 
ser minimizado reduzindo o ruido em volta do pavilhão (Cobb-Vantress, 2013; Ross, 2013; 
Tarquini, 2015; Aviagen, 2016).  
 
5. MANEIO DURANTE A CRIA/ENGORDA 
 
O objetivo do maneio nesta fase de produção é atender ao bem-estar e necessida-
des dos animais, sempre com o intuito de ter um bom IC (Tarquini, 2015).  
 
5.1. Exame geral do bando 
 
A entrada no pavilhão deve ser feita devagar, de maneira a que as aves se aperce-
bam e se acostumem à presença de estranhos, devendo-se centrar os sentidos em quatro 
ações (olhar, escutar, sentir e cheirar) de maneira a analisar o bando em si, (Ross, 2013; 
Aviagen, 2016). 
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A observação do bando passa por examinar a distribuição das aves pelo pavilhão e 
verificar a respiração e o comportamento dos animais. Os equipamentos, as condições da 
cama, dos comedouros e bebedouros são também pontos importantes a examinar. É impor-
tante também escutar atentamente os barulhos das aves, dos comedouros e da ventilação a 
trabalharem. Com o tato deve-se sentir as características físicas do alimento, assim como a 
qualidade da cama. A ração e o ambiente devem ser cheirados e deve-se provar a qualida-
de do alimento e da água (Ross, 2013; Aviagen, 2016). 
 
5.2. Exame individual 
 
Após o exame geral do bando, deve fazer-se um exame individual a aves escolhi-
das aleatoriamente e às que aparentem estar doentes (Aviagen, 2016). 
No exame individual a ave deve apresentar as seguintes características: 
 Olhos limpos e sem sinais de inflamação ou inchaço; 
 Pele sem lesões; 
 Peito sem bolhas nem lesões; 
 Penas limpas; 
 Patas limpas, sem lesões; 
 Narinas limpas e sem sinais de corrimento; 
 Bico e língua sem corrimento nasal e sem sinais de descoloração; 
 Papo cheio; 
 Temperatura das patas dos animais; 
 Estado de alerta geral (Aviagen Group Company, 2016). 
 
5.3. Condições do pavilhão 
 
São todas as condições inerentes ao pavilhão que têm como objetivo atender às 
necessidades e bem-estar dos animais e que podem ser modificadas para melhorar a per-
formance dos mesmos (Ross, 2013). 
É importante referir que todas estas condições, mas especialmente a temperatura, 
a humidade e a ventilação estão correlacionadas e influenciam-se entre si. Por isso é ine-
rente que ao falar de uma, as outras sejam referidas (Cobb-Vantress, 2013; Aviagen Group 
Company, 2012).  
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5.3.1. Temperatura 
As aves não suam e são arrefecidas pelo ar que passa pelos seus corpos e transfe-
re o calor para o ambiente. Em situações extremas utilizam um sistema de arrefecimento por 
evaporação por meio da respiração. O objetivo de controlar a temperatura é evitar que ha-
jam grandes variações de maneira a evitar perdas de uniformidade do bando, de crescimen-
to dos animais, da qualidade da cama e da elevação dos custos de aquecimento do pavi-
lhão. (Aviagen Group Company, 2012; Cobb-Vantress, 2013). 
A otimização da temperatura é importante para estimular o apetite e a atividade físi-
ca das aves o mais cedo possível. Tendo em conta que os perus não têm capacidade de 
termorregulação até aos 12-14 dias de vida, é fundamental um controlo rigoroso nesta fase 
(Ross, 2013). 
A monitorização da temperatura do pavilhão deve ser feita diariamente, no mínimo 
2 vezes ao dia e ao nível das aves (Ross, 2013). A temperatura real que o animal sente de-
pende da temperatura medida e da humidade relativa, por isto estes dois parâmetros devem 
sempre ser avaliados em conjunto. Com níveis de humidade elevados, a perda de calor por 
evaporação é menor aumentando a temperatura aparente nas aves e vice-versa (Tabela 
10).  
 
Tabela 10 - Temperatura seca exigida para cada nível de humidade relativa consoante a idade dos a-
nimais (Adaptada de Ross, 2013). 
 Temperatura de lâmpada seca para Humidade Relativa % - ºC 
Idade (dias) 40 50 60 70 80 
1 36,0 33,2 30,8 29,2 27,0 
3 33,7 31,2 28,9 27,3 26,0 
6 32,5 29,9 27,7 26,0 24,0 
9 31,3 28,6 26,7 25,0 23,0 
12 30,2 27,8 25,7 24,0 23,0 
15 29,0 26,8 24,8 23,0 22,0 
18 27,7 25,5 23,6 21,9 21,0 
21 26,9 24,7 22,7 21,3 20,0 
24 25,7 23,5 21,7 20,2 19,0 
27 24,8 22,7 20,7 19,3 18,0 
 
Conforme o estadio de produção utiliza-se o aquecimento em cercos (início da cria) 
e em todo o pavilhão (final da cria e engorda) (Ross, 2013; Czarick, n.d.). Em ambas as fa-
ses, podem-se utilizar variados métodos de aquecimento, como por exemplo gás, sistemas 
de ar quente e de irradiação e combustão diretamente no pavilhão (Donald, 2010). 
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Com a colocação dos cercos, o objetivo será obter uma temperatura ambiente no 
pavilhão de 28ºC. Se se optar por utilizar o sistema de aquecimento no pavilhão todo no 
início da cria, os valores que se pretendem são: 32ºC para o pavilhão, 40 a 45ºC debaixo da 
fonte de calor e 30ºC ao nível da cama. Neste tipo, pode-se utilizar fonte de calor direta (cri-
adeiras) e/ou indireta (ar quente) (Traquini, 2015; Hybrid, n.d.). 
Outro controlo da temperatura passa pela observação do comportamento dos ani-
mais (dispersão no pavilhão), do estado das penas e verificação da temperatura das patas. 
As patas não devem estar demasiado frias ao toque (Figura 5) (Ross, 2013). 
 
 
 
 
 
 
Figura  5– Medição da temperatura nos membros posteriores do animal  
(Fonte: Aviagen Group Company, 2016). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6– Peru com penas do pescoço levantadas, indicativo de frio  
(Cedida por Dr. António Quintans). 
 
Relativamente às penas, devem ser observadas as do pescoço do animal, que indi-
cam que o animal tem frio se estiverem levantadas (Figura 6). Se o animal apresentar as 
asas abertas e caídas está com calor (Ross, 2013). 
Um dos sinais mais importantes para a verificação da temperatura é a distribuição 
dos animais no pavilhão. A disposição não uniforme dos animais indica a existência de um 
desconforto relativamente à temperatura, como demonstrado nas figuras 7 e 8 (Ross, 2013). 
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Figura 7– Esquema de comportamento das aves, em cercos, sujeitas a diferentes temperaturas 
(Fonte: Tarquini, 2015). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8- Esquema de comportamento das aves, em todo o pavilhão, a diferentes temperaturas 
(Ross,2013). 
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5.3.2. Humidade Relativa 
 
Os valores da humidade relativa devem ser mantidos entre os 50% e os 70% em 
todo o ciclo embora possa ser necessário ajustar de acordo com a temperatura (Jong et al, 
2012; Tarquini, 2015). Níveis de HR abaixo dos 50%, leva a que o ar fique muito seco, o que 
provocará o aumento de poeiras no interior das instalações, facilitando a dispersão de vírus 
e bactérias. Valores de HR acima de 70% juntamente com temperaturas elevadas causam 
desconforto aos animais, aumento na ingestão de água e consequente aumento da humida-
de nas fezes tornando-as aquosas, o que provoca problemas de camas húmidas (Donald, 
2009; Jones et al., 2012; Tarquini, 2015). Nos três primeiros dias de vida das aves, é impor-
tante manter os níveis de HR do pavilhão entre os 60% e os 70%, diminuindo assim as hipó-
teses da ocorrência de desidratação por parte dos animais (Donald, 2010).  
O mecanismo utilizado para aumentar a HR é o humedecimento das paredes atra-
vés da utilização de aspersores de água ou borrifadores portáteis e para diminuir a HR de-
verá ser proporcionado uma ventilação adequada (Donald, 2010; Jong et al., 2012; Ross, 
2013). 
 
5.3.3. Ventilação 
 
A ventilação é considerada o fator mais importante no controlo do ambiente dentro 
de um pavilhão. A ventilação assegura o fornecimento de ar fresco, substitui o dióxido de 
carbono expelido pelos animais por oxigénio, ajuda a regular a temperatura e HR, fornece 
oxigénio e elimina os gases prejudiciais (amónia, dióxido de carbono, monóxido de carbo-
no), humidade e pó. (Donald, 2010). Para além disso, mantém as camas secas, evitando 
assim problemas podais (Cobb-Vantress, 2013; Ross, 2013; Machado, 2014). O problema 
mais significante e comum nos pavilhões é a acumulação de amónia que provém dos deje-
tos dos perus e que está relacionado com problemas de saúde, tanto respiratórios como 
podais, bem como baixo desempenho (Donald, 2010; Ross, 2013). O controlo desta situa-
ção passa então por uma ventilação adequada, sendo que a sua  monitorização é um desa-
fio nesta produção, pois deverá ser ajustada de acordo com a estação do ano, estado da 
cama, temperatura, HR, vento, idade e peso das aves e densidade populacional (Fairchild et 
al., 2012; Machado, 2014). 
Existem dois tipos de ventilação básica: a ventilação natural e a dinâmica. (Fairchild 
et al., 2012; Ross, 2013; Tarquini, 2015). 
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5.3.3.1. Ventilação natural (com e sem ajuda mecânica) 
 
Este tipo de ventilação baseia-se no princípio que o fornecimento de ar fresco é fei-
to através de forças naturais, sendo por isso utilizada em pavilhões abertos lateralmente 
com janelas cobertas com cortinas, plásticos ou “flaps”. O clima é regulado por trocas de ar 
controladas pelo fecho ou abertura das janelas (direcionadas para cima) (Fairchild et al., 
2012; Ross, 2013; Wright, 2013; Tarquini, 2015;). O ar quente produzido pelas aves sobe e 
o ar que entra lateralmente pelas janelas mistura-se com este, arrefecendo-o, e descendo 
até ao nível das aves (Figura 9) (Fairchild et al., 2012; Writgh, 2013, Tarquini, 2015). 
 
 
 
Figura 9 – Esquema representativo da circulação de ar num pavilhão com ventilação natural  
(Fonte: Tarquini, 2015). 
 
5.3.3.2. Ventilação dinâmica 
 
Esta ventilação utiliza ventiladores para deslocar o ar para dentro do pavilhão e tem 
as vantagens de poder ser utilizada em qualquer condição climatérica e de controlar a distri-
buição de ar no pavilhão ( Donald, 2010; Fairchild et al., 2012; Tarquini, 2015). 
Existem dois tipos de sistemas de pressão utilizados na ventilação mecânica, sis-
temas por pressão negativa e por pressão positiva. O que existe com maior frequência nos 
pavilhões novos é o de pressão negativa, em que os ventiladores funcionam como exausto-
res puxando o ar para fora do pavilhão. Cria-se assim um vácuo parcial dentro do pavilhão, 
fazendo com que o ar fresco exterior seja puxado para dentro do pavilhão através de entra-
das de ar (Figura 10). As janelas são ajustadas automaticamente ao número de ventiladores 
em funcionamento e às condições do pavilhão. (Donald, 2010; Ross, 2013; Lewandowski, 
2015). 
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Figura 10 – Esquema representativo de sistema de circulação de ar por pressão negativa  
(Fonte: Ross, 2013). 
 
O sistema de ventilação menos utilizado que o primeiro, é o sistema por pressão 
positiva em que os ventiladores empurram o ar exterior e fresco para dentro do pavilhão, 
saindo por janelas posicionadas estrategicamente (Figura 11) (Donald, 2010). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 - Esquema representativo de sistema de circulação de ar por pressão positiva (University of 
Kentuky, 2014). 
 
O sistema por pressão negativa divide-se ainda em ventilação mínima, de transi-
ção, em túnel e sistemas evaporativos.  
 
 Ventilação Mínima 
É a quantidade mínima de ar que é exigida para fornecer às aves ar puro e remover 
o excesso de vapores, humidade e amónia, durante todo o tempo que as aves permanecem 
no pavilhão, seja qual for o clima externo. O fluxo do ar que entra deve ser direcionado à 
parte superior do pavilhão não incidindo diretamente sobre os animais. Apesar de estar inse-
rida dentro do ponto “ventilação por pressão negativa”, pode ser realizada sem criação de 
diferenças de pressão, apenas por forças naturais, e ser considerada “ventilação natu-
ral”(Donald, 2010; Ross, 2013).  
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 Ventilação de transição 
Esta é utilizada quando a ventilação mínima não é suficiente mas que a temperatu-
ra ainda não é tão alta que necessite de ventilação em túnel, ou porque os animais ainda 
não têm idade suficiente para serem sujeitos a ventilação em túnel, permitindo uma renova-
ção do ar mais rápida que a ventilação anterior. A grande diferença para a ventilação míni-
ma é o maior volume de ar que entra (Donald, 2010; Ross, 2013). 
 
 Ventilação em túnel  
A mudança de ventilação de transição para ventilação em túnel ocorre quando as 
aves necessitam de arrefecer, assegurando um conforto térmico quando sujeitos a altas 
temperaturas. Neste tipo de ventilação os ventiladores estão a trabalhar quase por comple-
to, sendo necessário ter em atenção que as aves jovens são mais vulneráveis aos efeitos do 
vento frio, devendo por isso ser utilizado apenas após as 7 semanas de vida. (Donald, 2010; 
Ross, 2013). 
 
 Sistemas evaporativos de arrefecimento 
Estes sistemas, baseados no princípio da evaporação da água melhoram as condi-
ções ambientais do pavilhão nos climas quentes e aumentam o efeito da ventilação em túnel 
(Ross, 2013). Com este método, vai haver um aumento da HR, sendo por isso importante o 
seu controlo evitando o seu uso quando a HR já é alta. Existem dois tipos principais (Do-
nald, 2010; Ross, 2013; Tarquini, 2015):  
- Pad cooling: consiste numa combinação de ventilação mecânica em túnel num la-
do do pavilhão, com painéis de arrefecimento constituídos por uma rede de celulo-
se, que é humedecida e tem um efeito de resfriamento sobre o ar quente que lá 
passa. (Ross, 2013; Tabler et al., 2013). 
 
- Nebulização: Este sistema pode ser utilizado tanto em pavilhões de ventilação 
mecânica como natural. Consistem em bicos nebulizadores distribuídos pelo pavi-
lhão que fragmentam a água em pequenas gotículas e as espalham em forma de 
jato de água, criando uma névoa. (Ross, 2013; Tabler et al., 2012). 
 
5.3.4. Iluminação 
 
Um programa de iluminação correto afeta positivamente as aves, estimulando a 
procura do alimento, água, calor e comportamento (Mendes et al., 2010; Marchewka et al., 
2013; Machado, 2014). 
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A intensidade da luz deve ser adequada de forma a permitir que os perus se man-
tenham ativos e evitando a formação de sombras. Deverá ser na ordem dos 100lux nas pri-
meiras 36 horas, relacionado ao facto dos perus terem dificuldade de visão nos primeiros 
dias e assim conseguirem encontrar alimento e água facilmente. Das 36 horas de vida até 
saírem para a engorda deverá ser na ordem dos 50/60 lux. Na engorda é normalmente utili-
zada a luz natural (Machado, 2014; Tarquini, 2015; Hybrid, n.d.). 
Podem ser desencadeados alterações comportamentais nos perus (“stress”, pica-
cismo, canibalismo, aves cansadas e inativas por falta de descanso e maior suscetibilidade 
a contrair doenças) devido a quantidades de luz excessiva (programas de luz contínuos). 
Contrariamente, em intensidades baixas de luz as aves tornam-se menos ativos, descansam 
em demasia e não são incentivados a alimentarem-se (Marchewka et al., 2013; Machado, 
2014; Tarquini, 2015). 
As aves adaptam o seu comportamento aos programas de iluminação, ajustando os 
seus hábitos alimentares às horas de luz e escuridão, sendo, por isso, necessário seguir um 
programa de luz definido. Todos os programas de iluminação devem ter horas de luz inter-
caladas com horas de escuridão para diminuir a agressividade e permitir que repousem 
(Macado, 2014; Tarquini, 2015; Hybrid, n.d.). 
A figura 12 demonstra um dos programas mais comuns utilizados na produção de 
perus: 
 1º Dia de vida – 24 horas de luz contínua; 
 Das 24 horas de vida aos 6/9 dias-Aumento progressivo das horas de escuro 
(uma por dia) até se atingir 6 horas de escuro por dia; 
 Dos 6/9 dias ao abate – 18 horas de luz por dia e 6 de escuro (Machado, 2014; 
Hybrid, n.d.). 
  
Figura 12 – Esquema de horas de luz e escuro em produção de perus (Fonte: Hybrid, n.d.). 
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5.4. Densidade populacional 
 
A densidade populacional define-se como o número de aves alojadas por metro 
quadrado (m2), ou, a quantidade de quilogramas (Kg) de carne por unidade de superfície 
(m2) (Avila et al., 1992; Machado, 2014). Cada animal precisa de ter espaço suficiente de 
piso para o seu desempenho ser o ideal, para expressar o seu comportamento natural e 
para que seja encorajada a atividade física de modo a originar membros bem desenvolvidos 
e resistentes (Cobb-Vantress, 2013; Machado, 2014). 
A densidade populacional recomendada para perus comerciais está representada 
na tabela 11 (Ross, 2013):  
 
Tabela 11 – Padrões de densidades populacionais (Adaptado de Ross, 2013). 
Densidade em todo o ciclo 
Machos (Aves/ m
2
) Fêmeas (Aves/ m
2
) 
3-4 4-7 
 
As consequências de uma densidade demasiado elevada são: 
 Aumento da mortalidade e morbilidade; 
 Pior estado das camas; 
 Aumento do índice de conversão; 
 Diminuição do índice de crescimento; 
 Aumento de rejeições no abate; 
 Aumento do picacismo e canibalismo; 
 Aumento de problemas de arranhões, contusões e asas quebradas; 
 Diminuição das condições de bem-estar animal; 
 Diminuição da atividade dos animais, levando a problemas articulares e podais; 
 Alteração dos processos de estabilização de temperatura, humidade e ventilação 
(Sheperd & Fairchild, 2010; Cobb-Vantress, 2013; Marchewka et al., 2013). 
 
5.5. Cama 
 
A cama é constituída, para além do material base, por fezes, urina, restos de ração 
e penas (Sheperd & Fairchild, 2010; Gonçalves et al., 2014). Os níveis de humidade da ca-
ma são influenciados pelo tipo de material constituinte, pelo maneio (ventilação, consumo de 
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água, temperatura, densidade populacional) e pela idade dos animais (Sheperd & Fairchild, 
2010; Aviagen Group Company, n.d.). 
Uma cama demasiado molhada acarreta problemas:  
 Situações de desconforto, 
 Aumento do índice de conversão,  
 Aumento da incidência de doenças (problemas respiratórios devido ao aumento-
das concentrações de amónia, problemas dermatológicos e podais) diversos (Sheperd & 
Fairchild, 2010; Cobb-Vantress, 2013; Ross, 2013). 
 
Uma cama demasiado seca terá problemas relacionados com poeiras podendo le-
var igualmente a doenças respiratórias e desidratação (Donald, 2010; Sheperd & Fairchild, 
2010; Cobb-Vantress, 2013; Ross, 2013). 
Sempre que a cama se apresentar muito húmida ou em forma de pasta deve ser re-
tirada e substituída mas normalmente apenas precisam de ser lavradas com a  frequência 
de uma vez por semana (Sheperd & Fairchild, 2010; Cobb-Vantress, 2013; Ross, 2013.). 
 
5.6. Água 
 
O fornecimento de água limpa e fresca ad libitum é essencial. O consumo normal 
de água dos perus é cerca de 2.2L/Kg de ração. Os fatores que podem influenciar este con-
sumo são a idade do animal ou a temperatura. Um aumento da temperatura ambiente, as-
sim como um aumento na idade do animal, provoca um incremento no consumo de água. 
Todos os fatores que afetam a ingestão de água afetam também a ingestão de alimento e 
vice-versa (Leeson & Summers, 2009; Cobb-Vantress, 2013; Norci, 2013).  
O controlo biológico da água é fundamental e a abordagem mais utilizada atual-
mente é a desinfeção pelo cloro, pois elimina vírus, bactérias e outros materiais orgânicos 
presentes nas tubagens. Os níveis de pH permitidos são entre 5.5-6.5 (Cobb-Vantress, 
2013; Ross, 2013). Para além disso, deve sempre monitorizar-se as leituras do Potencial de 
Oxidação-Redução, Ph e sólidos totais (Cobb-Vantress, 2013; Alexander, 2013; Tarquini, 
2015). 
A análise ao pH e cloro deve ser feita diariamente, e os testes bacteriológicos e 
químicos anualmente ou com maior frequência se forem registados problemas na qualidade 
da água. A limpeza dos bebedouros deve ser regular (pelo menos uma vez por semana) 
para evitar a multiplicação de bactérias na água e a deposição de pó, cama e dejetos (Cobb-
Vantress, 2013; Ross, 2013). 
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5.7. Alimento 
 
O peru é dos animais domésticos que apresenta maior taxa de crescimento em re-
lação ao seu peso inicial sendo por esta razão animais de uma grande exigência alimentar. 
Durante toda a sua vida, os perus têm necessidades alimentares diversificadas e, por isso, 
deve adequar-se o tipo de alimentação a cada fase de crescimento, assim como a cada es-
tirpe e sexo (Anexo 5) (Aviagen Group Company, 2013; Machado, 2014). 
Uma das maneiras de avaliar se os animais se estão a alimentar é através da ob-
servação e palpação do papo. Após palpação este deve apresentar-se cheio, macio e arre-
dondado. Quando se encontra vazio significa que o animal não se alimentou e se forem per-
cetíveis grãos, significa que o animal não ingeriu água suficiente (Figura 1 e14) (Ross, 
2013). 
 
Figura 13 e 14 –Ave com o papo cheio e ave com o papo vazio (Fonte: Ross, 2013).  
 
Diariamente devem ser revistas a profundidade do alimento nos pratos, o tempo de 
distribuição de ração no pavilhão, a qualidade da ração e seu acondicionamento nos silos.  
As aves comem usando primeiro a perceção sensorial do alimento e não o sabor ou 
características nutricionais. Por esta razão as características físicas do alimento (tamanho, 
dureza, cor, heterogeneidade visual das partículas e sua forma) são as que levam à maior 
rejeição por parte dos animais. A ração demasiado desfeita aumenta o desperdício e rejei-
ção, causando perdas de vitaminas e minerais (Aviagenbrief, 2012; Ferket, 2013; Tarquini, 
2015). A utilização de grit (pedras de carbonato de cálcio) é muito útil na produção de perus, 
pois estas aves têm por hábito comer areia ou cama e o grit vai ajudar a moela a destruir 
esse material evitando assim a sua acumulação no trato gastrointestinal (TGI) (Hybrid, n.d.). 
 
5.8. Corte de bicos 
 
O corte de bicos consiste na remoção de cerca de um quarto a dois terços da parte 
superior do bico ou de ambas as partes (superior e inferior). Este procedimento é realizado 
como estratégia para a diminuição do canibalismo e picacismo que podem levar a lesões 
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graves e muitas vezes à morte (Decreto Lei 79/2010; Allisnon et al., 2009; American Veteri-
nary Medical Association, 2010). 
O corte de bicos deve ser realizado em animais com idade inferior a 10 dias e deve 
ser efetuado por pessoal especializado e bem treinado. Tem como objetivo retardar perma-
nentemente o crescimento do bico devendo ser cortado de maneira uniforme. Pode ser efe-
tuado com diversos instrumentos, nomeadamente, lâminas ou tesouras simples, lâmina 
quente, lâmina elétrica e infravermelhos ou mesmo com máquinas desenhadas para o efeito 
(American Veterinary Medical Association, 2010; Machado, 2014; Tarquini, 2015;). 
 
5.9. Plano profilático 
 
Em primeiro lugar, é necessário atentar ao estado sanitário do bando para se de-
terminar as medidas profiláticas necessárias de maneira a promover uma correta imuniza-
ção às doenças contagiosas e mortais a que estão mais suscetíveis (Cobb-Vantress, 2013; 
Tarquini, 2015). 
As vacinas mais utilizadas são as vacinas vivas na água de bebida, porque é um 
método mais prático, mais económico e que exige menos manipulação dos animais (Cobb-
Vantress, 2013; Tarquini, 2015). Devem ser seguidos vários passos para assegurar que a 
vacinação por via da água de bebida foi feita corretamente (Anexo 12). 
Um plano de vacinação deve incluir as doenças mais comuns, tais como doença de 
Marek, doença de Newcastle, encefalomielite aviar, bronquite infeciosa, doença de Gumbo-
ro, Salmonelose e Micoplasmose. No entanto esse plano pode ser modificado consoante as 
necessidades profiláticas do bando, a disponibilidade das vacinas e da legislação local (Ju-
lião, 2010; Ross, 2013). 
 
5.10. Idade ao abate 
 
A idade à qual os perus serão abatidos depende da estirpe e das necessidades do 
mercado na altura. Normalmente as fêmeas são abatidas entre as 14 e as 16 semanas de 
vida, enquanto que os machos são geralmente abatidos entre as 18 e as 21 semanas de 
vida (Machado, 2014; Tarquini, 2015). 
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6. TRANSPORTE 
 
A transferência dos perus da cria para a engorda deve ser realizada entre as 5 e as 
7 semanas de vida dos animais, enquanto que a transferência para o abate deve ser reali-
zada na idade ao abate definida anteriormente. Para que o processo de transporte decorra 
corretamente é preciso atentar a três características: o jejum, a apanha e os cuidados a ter 
no transporte (Machado, 2014).  
 
6.1. Jejum 
 
O jejum é uma fase exclusiva da transferência para o abate e que tem como objeti-
vo esvaziar o TGI de modo a diminuir o risco de contaminação fecal da carcaça. Deve ser 
iniciado 8 a 12 horas antes da hora prevista para o abate com água ad libitum (Monleon, 
2012; Aviagen Brief, 2013; Traquini, 2015). 
 
6.2. A apanha 
 
Uma apanha bem programada deve considerar sempre o bem-estar animal, e ide-
almente o tratador e o médico veterinário devem estar presentes (Cobb-Vantress, 2013). 
Durante a captura dos animais há que ter alguns cuidados especiais: 
 Minimizar a intensidade da luz, 
 Controlar a ventilação para que se diminua o stress por calor, 
 Apanha cuidadosa e realizada por pessoal treinado, de maneira a evitar a for-
mação de hematomas e ferimentos (Cobb-Vantress, 2013; Monleon, 2012). 
 
A apanha das aves pode ser feita manualmente ou mecanicamente por equipamen-
tos desenhados para o efeito. (Monleon, 2012; AvaigenBrief, 2013). 
Os perus devem ser capturados corretamente pela apanha dos dois membros pos-
teriores com uma mão, e nunca pelas asas, cabeça ou pescoço. Os apanhadores não de-
vem exceder as 5 aves por mão (HSA, 2011; Monleon, 2012).  
 
6.3. Cuidados a ter no transporte 
 
O transporte dos animais deve fornecer condições ideais e a viagem deve ser tão 
curta quanto possível (Cobb-Vantress, 2013). Os veículos de transporte devem ser adequa-
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dos e licenciados pela Direção Geral de Alimentação e Veterinária e devem assegurar o 
bem-estar animal de acordo com a legislação (Decreto de Lei nº 265/2007). 
  
7. BEM-ESTAR ANIMAL 
 
O conceito de bem-estar animal compreende tanto a saúde física do animal como a 
saúde mental e a sua avaliação não se restringe apenas ao comportamento dos animais, 
mas também a fatores da produção (mortalidade, fisiologia, comportamento e saúde) (de 
Jong et al., 2012; Aviagen Group Company, 2016). O facto de haver uma boa produção, não 
significa que haja necessariamente bem-estar, mas uma diminuição na produção é conside-
rado um sinal de alerta (Van Horne, 2008; de Jong et al., 2012). O projeto europeu Welfare 
Quality construiu um modelo multicriterioso para avaliar o bem-estar numa exploração ou 
matadouro. Este modelo é composto por 4 critérios: boa alimentação, bom alojamento, boa 
saúde e comportamento normal (Welfare Quality, 2009; de Jong et al., 2012). 
A nível Europeu, de acordo o Comité Cientifico da Saúde e do Bem-estar dos Ani-
mais, as dermatites de contato são o principal problema de BEA, nomeadamente: Dermatite 
das Almofadas Plantares (DAP), queimaduras do peito e ampolas esternais e queimaduras 
dos tarsos (resultados de camas em mau estado) (Campos, 2015). 
 
Um dos fatores de extrema importância no bem-estar das aves de produção inten-
siva é o controlo das condições climatéricas e de conforto (qualidade do ar, temperatura, 
qualidade da cama ou luminosidade). A densidade populacional é também bastante impor-
tante, pois permite ao animal ter espaço suficiente para um desempenho ideal e expressão 
do seu comportamento normal (Jones et al., 2005; Cobb-Vantress, 2013). Durante a apanha 
e o transporte, estas considerações de bem-estar animal devem ser seguidas à risca sendo 
um fator de extrema importância (Cobb-Vantress, 2013). 
Os trabalhadores da exploração têm um papel importante na garantia do BEA, visto 
estarem em contacto com os animais todos os dias. Na opinião dos criadores os principais 
indicadores de avaliação do BEA são as DAP, as queimaduras do peito e do tarso, as doen-
ças, a qualidade da cama e o alojamento. O medo, a capacidade de locomoção, o compor-
tamento e a relação homem-animal é considerado menos relevante em termos de BEA. No 
entanto, nalguns estudos realizados recentemente (2012) em que se definiu a importância 
destas variáveis no BEA, concluiu-se que os fatores mais importantes são a DAP, a mortali-
dade e as ascites, e os menos importantes as dermatites e a caquexia (Campos, 2015).  
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8. BIOSSEGURANÇA 
 
A biossegurança define-se como o conjunto de boas práticas de maneio implemen-
tadas de modo a prevenir a entrada de organismos patogénicos num determinado local. Se 
o agente patogénico já existir no local, as medidas de biossegurança irão impedir que possa 
dispersar-se e espalhar-se por outros partes do sistema ou etapas da cadeia produtiva (De-
creto Lei nº69/96; Aves & Ovos, 2015; Ross, 2013). 
Os procedimentos de biossegurança deverão ser considerados em diversos aspe-
tos da produção, nomeadamente (Anexo 13): 
 Localização, 
 Infraestruturas, 
 Circulação de pessoas, 
 Circulação de equipamentos, 
 Fornecimentos, 
 Necropsias, 
 Recolha e eliminação de cadáveres, 
 Controlo de pragas, 
 Plano Nacional de Controlo de Salmonella, 
 All-in/All-out (AVEC, 2010; Ross, 2013, Aviagen, n.d.). 
 
9. GESTÃO DA EXPLORAÇÃO 
 
9.1. Registos 
 
Os registos são ferramentas importantes de auditoria e rastreabilidade, porque para 
além de permitirem uma avaliação correta e permanente do bando, permitem ainda a obten-
ção de dados objetivos para investigação e deteção precoce de problemas. Para além disto, 
é um método para verificar se as tarefas estão a ser realizadas corretamente (AVEC, 2010; 
Ross, 2013).  
Assim, os registos que são importantes a realizar numa exploração de perus são: 
 Quantidade de aves recebidas e alojadas por pavilhão, 
 Estirpe e lote dos perus, 
 Idade dos perus ou sua data de nascimento, 
 Mortalidade diária e acumulada por bando/pavilhão, 
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 Registo de visitas à exploração (nome, empresa, objetivo da visita, data, explo-
rações frequentadas anteriormente num prazo de 7 dias e quando), 
 Registos de diagnósticos, tratamentos, receitas e utilização de medicamentos 
veterinários incluindo a vacinação, 
 Certificação e registos da proveniência das aves, 
 Resultados de análises de Salmonella, 
 Registo de manutenção do sistema de desinfeção da água, 
 Resultados dos controlos de qualidade realizados, 
 Registos da eficácia do controlo de pragas (nomeadamente roedores e insetos), 
 Pesos médios semanais das aves, 
 Consumo médio e acumulado de água e ração e a sua proporção, 
 Entregas de ração e seus lotes, 
 Número de aves transferidas para a fase de engorda e data de entrega, 
 Número de aves entregues ao matadouro e data (Ross, 2013; Tarquini, 2015; 
OIE, 2016).  
 
Todos estes registos devem ser mantidos durante, pelo menos, três anos (Ross, 
2013; AVEC, 2010). 
 
10. OBJETIVOS 
 
O objetivo principal deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo da cria de um 
bando de perus em produção intensiva, tendo em conta vários parâmetros de avaliação da 
produção como as taxas de mortalidade e viabilidade ou o Índice de conversão . Parâmetros 
esses, que ao comparar com os padrões definidos para cada estirpe, foram utilizados para 
analisar se o desempenho do bando foi ou não favorável.   
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11. MATERIAL E MÉTODOS 
 
11.1. Material 
 
11.1.1.  Caracterização da exploração 
 
Este trabalho foi realizado na exploração de cria de perus de produção intensiva 
“Quinta das Águias” situada na Ericeira, Mafra, pertencentes à empresa Triperu S.A. Esta 
exploração é composta por 6 pavilhões, dos quais foram utilizados 2 para o referido bando 
(pavilhão nº2 para os machos e pavilhão nº4 para as fêmeas) (Figura 15). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 15 – Imagem satélite da exploração (a numeração da figura corresponde ao número do pavi-
lhão) (Google Maps, 2017). 
 
11.1.2. Caracterização da amostra 
 
O bando escolhido (Bando 38) para o trabalho foi acompanhado desde o início da 
cria até à ida para a engorda durante 17 semanas. As aves deste bando tiveram origem no 
centro de incubação “Le Helloco” sediada em Loudéac, França e pertencem à estirpe Grade 
Maker. O bando entrou no dia 18 de setembro de 2015 (dia 0) e permaneceu 6 semanas na 
cria, sendo a essa mesma idade transferidos para a engorda, onde permaneceram até as 17 
semanas.  
Entraram na cria 15 985 machos e 7 442 fêmeas, num total de 23 427 aves, e fo-
ram alojados separadamente por sexo. Em todo o ciclo foram alimentados com ração da 
Racentro seguindo o esquema de alimentação utilizado na Triperu (Anexo 5).  
 
 
1 
2 
3 4 
5 
6 
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11.1.3. Parâmetros de avaliação 
 
Os parâmetros utilizados para avaliação do bando foram os seguintes (Bassa et al., 
2004; Socampestre, 2006; Marcus et al.,2013): 
 
11.1.3.1. Taxa de Mortalidade e Taxa de Viabilidade (%) 
 
Estas taxas são utlizadas para calcular a percentagem de mortos e vivos no bando, 
podendo indicar algum problema caso não se encontrem dentro dos parâmetros normais. 
Na cria estes valores devem ser no máximo 5% e 95% respetivamente (Bassa et al., 2004; 
Socampestre, 2006; Marcus et al.,2013). 
 
𝑇𝑀 =  (𝑛º 𝑎𝑛𝑖𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑚𝑜𝑟𝑡𝑜𝑠 / 𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑖𝑚𝑎𝑖𝑠) 𝑥 100 
𝑇𝑉 =  (𝑛º 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑖𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑣𝑖𝑣𝑜𝑠 / 𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑎𝑛𝑖𝑚𝑎𝑖𝑠) 𝑥 100 
 
11.1.2.2. Pesos Médios Corporais (Kg) 
 
Utilizado para verificar se os animais se têm o peso indicado. Calcula-se dividindo o 
peso total pelo número de aves e comparando com o padrão (Anexo 9) (Bassa et al., 2004; 
Socampestre, 2006; Marcus et al.,2013). 
 
𝑃𝑀 =  𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 / 𝑛º 𝑑𝑒 𝑎𝑣𝑒𝑠 
 
11.1.2.3. Índice de conversão 
 
Quantidade de ração que o animal tem que ingerir para aumentar um quilo de peso 
vivo. Para se avaliar o IC do bando deve-se dividir o peso total da ração consumida pelo 
peso total das aves e comparando com o padrão (Anexo 7) (Bassa et al., 2004; Socampes-
tre, 2006; Marcus et al.,2013). 
 
𝐼𝐶 = 𝑅𝑎çã𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 / 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝐴𝑣𝑒𝑠 
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11.1.2.4. Consumo médio de ração (Kg) 
 
 Utilizado para calcular a quantidade de ração consumida por cada ave. Calcula-se 
dividindo o consumo total pelo número de aves e comparando com o padrão (Anexo 7 e 8) 
(Bassa et al., 2004; Socampestre, 2006; Marcus et al.,2013). 
 
𝐶𝑀𝑅 =  𝑅𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 / 𝑛º 𝑎𝑣𝑒𝑠 
 
11.1.2.5. Gasto médio da ração (€) 
 
Utiliza-se para saber quanto se gastou em ração com cada animal. Calcula-se mul-
tiplicando o CMR pelo preço médio da ração na altura (Bassa et al., 2004; Socampestre, 
2006; Marcus et al.,2013). 
 
𝐺𝑀𝑅 =  𝑅𝑎çã𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 / 𝑝𝑟𝑒ç𝑜 𝐾𝑔 𝑑𝑒 𝑟𝑎çã𝑜 
 
11.1.2.6. Ganho médio diário (GMD) (Kg) 
 
Utiliza-se para saber quanto é que um animal ganhou em média por dia. Calcula-se 
dividindo o peso médio obtido pelo número de dias, (Bassa et al., 2004; Socampestre, 2006; 
Marcus et al.,2013). 
𝐺𝑀𝐷 =  𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑚é𝑑𝑖𝑜 / 𝑛º 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑎𝑠 
 
11.1.2.7. Índice de eficiência produtiva 
 
O GMD (kg) multiplicado pela viabilidade, e o resultado obtido dividido pelo IC, mul-
tiplicando tudo por 100. Considerado normalmente para bonificar os produtores, ou seja, 
quanto maior o valor melhor (Bassa et al., 2004; Socampestre, 2006; Marcus et al.,2013). 
 
IEP =
GMD × TV
IC
 × 100 
 
11.1.2.8. Fator de eficiência produtiva Europeu: 
 
A viabilidade multiplicada pelo peso corporal em Kg, e o resultado obtido dividido 
pelo IC multiplicado pela idade em dias. Considerado normalmente para bonificar os produ-
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tores, quanto maior o valor melhor (Bassa et al., 2004; Socampestre, 2006; Marcus et 
al.,2013). 
𝐹𝐸𝑃𝐸 =
𝑇𝑉 × 𝑃(𝐾𝑔)
𝐼𝐶 × 𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒
 
 
11.1.3. Equipamentos utilizados 
 
Os equipamentos utilizados para medir os parâmetros a avaliar foram os seguintes: 
 Dispositivos de registo automático de temperaturas, ventilação, humidade, ilumi-
nação. 
 Balança para pesagem de animais. 
 Balança para pesagem de transportes de ração a aves vivas. 
 
11.2. Métodos  
 
Para avaliar a performance do bando foram utilizados os seguintes métodos: pro-
grama de biossegurança, manutenção dos sistemas de água, preparação das instalações, 
plano profilático, programa de acompanhamento de sanidade e terapêuticas, recolha de 
dados relativos ao meio ambiente e aves, estado das camas, registos de temperatura, hu-
midade e ventilação, registo de tratamentos, registo de pesos e acompanhamento e registo 
das descargas do alimento. 
 
11.2.1.  Programa de biossegurança 
 
Para preparar a entrada do bando em estudo foi retirado todo o material removível 
após a saída do bando anterior (restos de ração presentes nos pratos e a cama). As linhas 
de alimentação e abeberamento foram elevadas para permitir a retirada da cama. De segui-
da foi realizada a primeira limpeza ao pavilhão com detergente comum e com máquina de 
pressão de água quente. Após secagem foi efetuada a desinfeção com um forte desinfetan-
te (Virkon® S). O programa de biossegurança foi também aplicado nos silos (esvaziados, 
lavados e fumigados). Nesta exploração o programa de pragas é realizado pelo responsável 
pela exploração, tendo sido negligenciado até à data do estudo, tendo sido iniciado correta-
mente na semana de entrada deste bando.   
De maneira a controlar a entrada de viaturas e pessoas na exploração, esta era ve-
dada em toda a sua extensão, sendo as entradas controladas pelos responsáveis da explo-
ração. O método de biossegurança aplicado aos veículos consistiu na passagem obrigatória 
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por rodilúvios, composto por água e desinfetante. A entrada das pessoas, quer técnicas ou 
de outra natureza (à exceção dos fornecedores de gás e alimento, que não contactavam 
com os animais) eram sujeitas a controlo, passando por balneários onde colocavam vestuá-
rio apropriado (botas, fatos e tocas descartáveis) e através da passagem pelos pedilúvios 
existentes à entrada de cada pavilhão. Os pedilúvios eram repostos regularmente e as visi-
tas aos pavilhões respeitavam a ordem de idades (dos mais novos para os mais velhos ou 
doentes). 
 
11.2.2. Manutenção dos sistemas de água 
 
Na exploração de cria existiam dois depósitos centrais de água, e cada um dos pa-
vilhões era fornecido por um diferente. O sistema de desinfeção das águas (doseador de 
hipoclorito de sódio) estava implementado nesses mesmos depósitos centrais. Não foi pos-
sível realizar a desinfeção das linhas entre bandos. No entanto, todas as semanas eram 
medidos o pH e o cloro (no inicio do ciclo realizado todos os dias). 
 
11.2.3.  Preparação das instalações 
 
Com o objetivo de receber o novo bando, foi colocada a cama de aparas de madei-
ra com uma altura de 5/7 cm. 
Foram colocados todos os equipamentos removíveis (cercos quando necessário, 
bebedouros removíveis, comedouros removíveis e criadeiras) e testaram-se todos os equi-
pamentos. Baixaram-se as linhas de alimentação e de abeberamento e por fim realizou-se 
uma fumigação 48 horas antes da entrada dos animais. 
No dia anterior à chegada dos perus, colocou-se ração em papel de cartão no chão 
(para facilitar a alimentação dos animais recém-chegados) e abriram-se as linhas de ração e 
de água.  
 
11.2.4.  Plano profilático  
 
O plano profilático aplicado neste bando apresentado na Tabela 12, foi semelhante 
tanto para as fêmeas como para os machos. No entanto, os machos apresentaram uns ligei-
ros sinais clínicos respiratórios (espirros), denominado de toque respiratório tendo sido me-
dicados para tal. Este plano profilático é o utilizado habitualmente. 
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Tabela 12- Plano profilático utilizado no Bando 38 (Triperu, 2015). 
Dia Plano profilático Terapêutica 
0-2 Acid Pak (eletrólitos)  
3-5   
6-8 Choque Vitamínico + Colistina  
9-20   
21 
Nobilis TRT - Vacinação contra Rinotra-
queíte 
 
22-24 
Tilmicosina – prevenção doença respira-
tória associada a Mycoplasma gallisepti-
cum 
 
25-27  Bromexina - Toque respiratório (Machos) 
28   
29-31 Choque Vitamínico  
32-34   
35-37 
Metasol – suporte nutricional sistema 
locomotor (zinco, cobre e magnésio) 
 
  
11.2.5.  Programa de acompanhamento de sanidade e terapêuticas 
 
Durante todo o ciclo do bando, os animais foram observados cuidadosamente de 
maneira a se poder detetar alterações de comportamento que pusessem em causa o BEA e 
o desenvolvimento do bando. Estas avaliações foram realizadas diariamente pelo responsá-
vel da exploração e pelo médico veterinário e semanalmente pelo responsável da produção. 
Foram também realizadas necropsias a animais encontrados mortos para avaliar o 
estado de saúde do bando.  
 
11.2.6.  Recolha de dados relativo ao meio ambiente e aves 
 
Procedeu-se à recolha de dados diários ou com outra periodicidade, de acordo com 
as necessidades dos dados relativos ao meio ambiente e às aves (exemplo: pesos médios 
semanais).  
 
11.2.7.  Estado geral das camas 
 
Ao longo do ciclo foi analisado diariamente o estado das camas, tendo sido neces-
sário mexê-las semanalmente no pavilhão de alojamento dos machos a partir da 2ª semana, 
e de duas em duas semanas no pavilhão das fêmeas. 
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11.2.8.  Registos de temperatura, humidade e ventilação 
 
Os registos da temperatura, humidade e ventilação foram obtidos através de um 
programa automático de registo instalado em cada pavilhão. Este aparelho tem a capacida-
de de adaptar o meio ambiente às necessidades do bando, respondendo a problemas en-
contrados com os parâmetros referidos. 
 
11.2.9.  Registos de mortalidade 
 
As aves mortas eram retiradas do pavilhão todos os dias de manhã pelo responsá-
vel pela exploração, e era anotado na ficha de registo do pavilhão o número de mortos. No 
final da semana eram calculadas as taxas de mortalidades acumuladas, e no final da fase, a 
taxa de mortalidade total da mesma. No bando em estudo foi calculada a taxa de mortalida-
de e consequentemente a viabilidade à ida para o matadouro.  
 
11.2.10.  Registo de tratamentos 
 
Os registos de todas as terapêuticas e profilaxia foram feitos na folha de registos do 
respetivo bando. 
 
11.2.11.  Registo de pesos 
 
À entrada dos perus do dia, realizou-se uma pesagem de uma amostragem de cai-
xas para calcular o peso médio com que os perus entraram na cria. 
Semanalmente fez-se uma pesagem de várias amostras aleatórias dos bandos ao 
longo do pavilhão (cerca de 25 aves), calculando o peso médio das aves. 
Foram também registados os pesos médios à saída da cria e engorda, assim como 
o peso total do bando, o peso total dos machos, o peso total das fêmeas nas mesmas altu-
ras.  
A ração era igualmente pesada antes da colocação nos silos.  
 
11.2.12.  Acompanhamento e registo das descargas do alimento 
 
As descargas de alimento eram acompanhadas pelo responsável pela exploração e 
eram registadas na folha de registos do bando, onde se descreveu o lote, a quantidade, o 
dia em que foi descarregada e o responsável pela descarga. 
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O alimento era composto maioritariamente por hidratos de carbono (sobretudo mi-
lho), alguma gordura, proteínas e macrominerais (mais importantes são cálcio e o fósforo), e 
é fraco em vitaminas e microminerais, por esta razão é necessária a suplementação pelo 
choque vitamínico.  
 
12. RESULTADOS  
 
12.1. Meio ambiente 
 
12.1.1.  Estado geral das camas  
 
Relativamente aos critérios microbiológicos das camas, em ambas as fases não foi 
registado qualquer alteração. Quanto ao aspeto visual da cama, observou-se que a cama 
das fêmeas na cria apresentava um bom estado de conservação, tendo sido por isso mexida 
menos vezes que a dos machos, que se encontrava mais degradada, com zonas muito hú-
midas tendo sido mexida semanalmente.  
 
12.1.2.  Parâmetros ambientais 
 
Os parâmetros ambientais apresentaram-se dentro da normalidade, com exceção 
da ventilação que foi insuficiente e o aumento da humidade da cama (o forno não foi eficaz a 
retirar a humidade da cama), provocando um ar amoniacal pesado. Durante o ciclo houve 
problemas com o sistema de aquecimento, nomeadamente com o forno, que muitas vezes 
não estava operacional, fazendo com que se utilizasse apenas as criadeiras como método 
de aquecimento.  
 
12.1.3.  Densidade 
 
A densidade populacional das fêmeas foi de 7 animais por m2, e a dos machos foi 
de 9 animais por m2. 
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12.2. Condição sanitária do bando 
 
12.2.1.  Plano profilático 
 
 O plano profilático foi realizado dentro da normalidade, cumprindo com o plano de-
finido pela empresa, à exceção dos machos que ao dia 25, 26 e 27 foram medicados para 
um ligeiro toque respiratório. 
 
12.3. Taxas de mortalidade e viabilidade 
 
O número de aves (machos e fêmeas) que morreram durante a cria encontra-se re-
presentado na Tabela 13, onde se pode observar que o número total de aves que morreram 
nesta fase foi cerca de 1001. A taxa de mortalidade (4,27%) e a taxa de viabilidade do ban-
do (95,73%). 
 
Tabela 13 – Animais mortos e vivos na cria (Triperu, 2015). 
 Machos Fêmeas Total 
Vivos 15 220 7 206 22 426 
Mortos 765 236 1 001 
Total 15 985 7 442 23 427 
 
 
Na fase de cria a taxa de mortalidade total média foi cerca de 4,27%, menos 0.73% 
do que o normal (5%). 
 
Na cria, a mortalidade dos machos dentro da mortalidade geral (4,27%), representa 
3,27% e a mortalidade das fêmeas 1,01% como representado no gráfico 1. 
 
 
 
Mortalidade 
Viabilidade 
95.73% 
Machos 
 3.27% 
Fêmeas 
 1.01% 
4.27% 
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Gráfico 1 – Distribuição da mortalidade dos machos e fêmeas. 
 
Os valores de mortalidade e viabilidade nos machos e nas fêmeas na fase da cria 
estão representados no Gráfico 2. Os machos apresentaram um valor de 4,79% de mortali-
dade e 95,21% de viabilidade, enquanto que nas fêmeas a taxa de mortalidade foi de 3,17% 
e a da viabilidade de 96,83%. 
 
 
Gráfico 2 – Distribuição da mortalidade dentro dos sexos. 
 
12.4. Registo de pesos  
 
O registo de pesos nos pavilhões foi efetuado em duas fases: à chegada à cria e à 
transferência para engorda. 
 
12.4.1.  Peso médio dos perus à chegada à cria 
 
À chegada dos animais à cria, realizou-se a pesagem de 10 caixas escolhidas alea-
toriamente, cada uma com 80 perus do dia. Obtiveram-se os valores médios de peso de 55 
g por macho e 60 g por fêmea (Tabela 14). 
 
Tabela 14 – Pesos reais (g) e padrões (g) das aves à entrada. 
 Nº de aves pesadas Peso médio (g) Peso padrão (g) 
MACHOS 800 55 50 
FÊMEAS 800 60 50 
 
As fêmeas apresentavam mais 10 g do que o padrão, enquanto que os machos a-
presentavam 5 g a mais do que o padrão, representando assim mais 20% do peso para as 
0,00%
20,00%
40,00%
60,00%
80,00%
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fêmeas, e mais 10% para os machos. Em média obteve-se mais 7,5 g a mais do que o pa-
drão, equivalente a mais 15% do peso (Gráfico 3). 
 
 
 
Gráfico 3 – Comparação de pesos reais (Kg) à entrada e pesos padrão à entrada. 
 
12.4.2.  Peso médio à transferência para a engorda 
 
A partir do dia 28 de Outubro de 2015 (cerca de 6 semanas após entrarem na cria) 
foram transferidos para a engorda para outra exploração em Penegrais, várias cargas de 
aves (3 de machos e 2 de fêmeas). Na primeira carga de machos foram transferidas 6 500 
aves com 41 dias com um peso total de 14 560 Kg, na segunda carga 5 200 com 44 dias 
com um peso total de 12 920 Kg e na terceira 3 520 aves com 45 dias com um peso total de 
9 133 Kg. Estes dados perfazem um total de 15 220 machos com 36 613 Kg de peso de 
perus machos total que foram transferidos (Tabela 15). 
 
Tabela 15 – Pesos (Kg) das cargas transferidas de machos para a engorda. 
 
 
Relativamente às fêmeas, foram transferidas na primeira carga 2 046 com 45 dias 
com um peso total de 5 107 Kg e na segunda carga 5 160 com 47 dias com um peso total 
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Peso médio real
Peso médio padrão
Idade média de transfe-
rência (dias) 
Nº aves Machos Peso (Kg) 
41 6 500 14 560 
44 5 200 12 920 
45 3 520 9 133 
Total 15 220 36 613 
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de 13 400 Kg, perfazendo um total de 7 206 aves fêmeas com um peso total de 18 507 Kg 
(Tabela 16). 
 
Tabela 16 – Pesos (Kg) das cargas transferidas de fêmeas para a engorda. 
Idade média de transfe-
rência (dias) 
Nº aves Fêmeas Peso (Kg) 
45 2 046 5 107 
47 5 160 13 400 
Total 7 206 18 507 
 
No total, foram transferidas para a engorda 22 426 aves das 23 427 que entraram 
na cria com um peso total de 55 120 Kg. 
Como se verifica no Gráfico 4, houve um aumento no peso médio dos animais ao 
longo das cargas transportadas, sendo que na primeira carga de machos dia 41 o peso mé-
dio era de 2,24 Kg, na de dia 44 era de 2,48 Kg e na última (dia 45) era de 2,59. Nas fêmeas 
acontece a mesma situação, sendo a primeira carga dia 45, na qual o peso médio dos ani-
mais era 2,50 Kg e na segunda dia 47 era de 2,60 Kg. 
 
 
Gráfico 4 – Aumento do peso médio (Kg) das aves nas cargas à saída da cria. 
 
O peso médio de transferência dos machos foi 2,41 Kg e das fêmeas 2,57 Kg, fazendo um 
total de 2,46 Kg de peso médio por ave à transferência para a engorda (Gráfico 7).  
Relativamente aos pesos, como se pode observar no anexo 7 e 9, com 6 semanas 
de idade (idade da transferência dos animais para a engorda), o objetivo do peso ao dia 43 
para os machos (média da idade dos animais à saída da cria para a engorda) seria 2,77 Kg. 
Neste bando obteve-se um peso médio por macho de 2,41 Kg, ou seja, 0,36 Kg a menos do 
que o objetivo, o que equivale a cerca de 13,16% de peso a menos do que seria esperado. 
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Já nas fêmeas, obteve-se um peso médio de 2,57 Kg, sendo o peso padrão para o dia 46 
(média da idade das fêmeas à saída da cria para a engorda) cerca de 2,63 Kg. Comparati-
vamente obteve-se um melhor resultado nas fêmeas do que nos machos, encontrando-se, 
no entanto, ligeiramente abaixo do objetivo (-0,06 Kg) equivalente a 2,35% (Gráfico 5). 
 
 
Gráfico 5 – Comparação de pesos médios reais (Kg) dos animais à saída da cria com os padrões. 
 
12.5. Índice de conversão 
 
Tendo em conta que no total foram consumidos 90 920 Kg de ração e o total de pe-
so ganho nesta fase foi de 55 120Kg, obteve-se um IC total (machos e fêmeas) de 1.65. 
Relativamente à 6ª semana (Anexo 7), nos machos o objetivo seria 1,47 e nas fê-
meas 1,52, fazendo uma média de 1,50. Neste trabalho obteve-se um índice de conversão 
médio 0,15 acima do esperado (Gráfico 6). Isto implica que foram gastos mais 3 363,9 Kg de 
ração do que seria esperado. Este valor multiplicado pelo custo médio da ração na altura 
(0,3759€) dá um total de 1 264,49€ a mais do que seria esperado, equivalendo a cerca de 
0,06€ a mais de ração por peru. 
  
Gráfico 6 – Comparação do IC real da cria com o padrão. 
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12.6. Consumo médio de ração  
 
Durante a fase de cria foram consumidos, no total, 90 920 Kg de ração. Tendo em 
conta que esta quantidade foi fornecida aos 22 426 animais, significa que o consumo médio 
de ração nesta fase foi de 4,054 Kg de ração por animal. 
O consumo médio de ração esperado para a semana 6 é de 3,5 Kg de ração por 
animal, e para a semana 17 (excluindo o já gasto na cria até à semana 6) é de 27,87 Kg de 
ração por animal (Anexo 7).  
Este bando, consumiu 0,55 Kg e ração a mais, por animal, do que o esperado na 
cria, equivalendo a 15,80% a mais de ração por animal (Gráfico 7). 
 
 
 
Gráfico 7 – Comparação da ração consumida (Kg) pelos animais durante a cria com o padrão. 
 
12.7. Gasto médio de ração 
 
O total de quilograma de ração consumida na primeira fase foi 90 920 Kg custando 
ao todo 34 176,24 €. O preço médio da ração foi 0.3759€ (Tabela 17).  
 
Tabela 17 – Preço total (€) das rações consumidas durante a cria. 
Tipo de Ração Kg consumidos Valor € 
165 41 900 15 963,90 € 
159 49 020 18 212,34 € 
Total 90 920 34 176,24 € 
 
Analisando o gasto em ração, 22 426 animais comeram 90 920 Kg de ração duran-
te toda a fase, o que equivale a 4,04Kg de ração por animal. Contabilizando o custo médio 
da ração nesta altura (0,3759€), gastou-se com cada animal cerca de 1,52€ em comida. 
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12.8. Ganho médio diário 
 
Durante a fase da cria, os animais tiveram 56 g de ganho médio diário, sendo que 
os machos obtiveram um valor de 55 g de GMD, enquanto as fêmeas obtiveram um total de 
58 g de GMD.  
As fêmeas tiveram um desempenho melhor que os machos, conseguindo adquirir 
cerca de 3 g mais por dia, ou seja, 5,36% a mais do que os machos.  
Segundo o Anexo 7 o valor padrão de GMD na cria deveria ser 57 g, sendo que os 
machos deveriam ter um valor de 62 g e as fêmeas de 51 g. Neste caso observou-se que a 
média dos animais apenas se desviou 1 g do objetivo, ou seja, menos 1,75%. Quanto aos 
machos, distanciaram-se 7 g do padrão de GMD, o que equivale a 11,29% a menos que o 
objetivo. As fêmeas obtiveram, pelo contrário, valores acima do esperado, mais precisamen-
te 7 g a mais do que o valor padrão, ou seja, 13,73% a mais. Apesar dos machos terem tido 
um valor de GMD baixo, o facto das fêmeas terem tido um valor acima do que seria espera-
do, levou a que o GMD de ambos os sexos estivesse muito perto do padrão (Gráfico 8). 
 
 
Gráfico 8 – Comparação dos GMD reais (g) dos sexos e total com os padrões. 
 
12.9. Índice de eficiência produtiva  
 
Na fase de cria obteve-se um resultado de 324. 
  
12.10.  Fator de eficiência produtiva europeu 
 
O fator de eficiência produtiva europeu, obtido na cria, foi de 324. 
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13. DISCUSSÃO 
 
As tabelas de objetivos variam de produtor para produtor e são atualizadas quando 
se registam diferenças significativas, diferindo igualmente de estirpe para estirpe. Cada 
bando é um bando, devendo na sua análise ser consideradas variações ambientais, regio-
nais, variações inerentes à espécie e estirpe usada e aos requisitos do cliente. As tabelas 
servem como guia podendo existir algumas oscilações em relação aos valores de objetivo 
final que nem sempre são alcançáveis com exatidão. 
Neste trabalho observou-se que a densidade populacional, no pavilhão dos machos, se en-
contrava muito acima (9 animais por m2) do que é aconselhável (4 a 7 animais por m2) e os 
animais por consequente tinham pouco espaço para expressar o seu comportamento. Este 
aumento pode levar a implicações tanto no bem-estar, como na saúde e no desempenho 
produtivo dos animais tal como verificado noutros trabalhos (Sheperd & Fairchild, 2010; 
Cobb-Vantress, 2013; Marchewka et al., 2013). Já no pavilhão das fêmeas, também se ob-
servou uma densidade populacional alta, no entanto ainda se encontra no limite permitido (7 
animais por m2) (Ross, 2013). 
A taxa de mortalidade total média na fase de cria foi cerca de 4,27%, menos 0.73% 
do que o máximo (5%) sendo este valor considerado um resultado muito bom. O aumento 
da densidade não parece ter provocado alterações nos valores de mortalidade, registando-
se um pico mais alto nos primeiros cinco dias de vida dos animais, tal como verificado por 
outros autores (Aziz et al, 2001; Arruda et al, 2015). Esta mortalidade mais elevada no início 
da vida poderá ter sido devido a fome e sede consequente do longo trajeto até à exploração 
ou devido a traumas sofridos durante a viagem, tal como apresentado no trabalho realizado 
por Aziz et al., 2001. 
Um dos resultados observados nesta exploração foi a diminuição dos pesos vivos 
relativamente ao que era esperado (machos 2.41 Kg vs. 2.77 Kg; fêmeas 2.57 Kg vs. 2.63 
Kg). Este efeito foi bastante mais relevante nos machos do que nas fêmeas, podendo dever-
se, provavelmente à elevada densidade populacional que pode ter levado a uma maior difi-
culdade no acesso ao alimento e simultaneamente a uma maior competição pelo mesmo. 
Esta situação foi também observada por Santos et al. (2005), em que os autores alojaram as 
aves em pavilhões com diferentes densidades e verificaram uma perda de peso nos pavi-
lhões com maiores densidades populacionais. 
Outras características produtivas dos animais podem também ter sido influenciadas 
pelo aumento da densidade populacional, nomeadamente o IC, o GMD e o consumo médio 
de ração (Sheperd & Fairchild, 2010; Cobb-Vantress, 2013; Marchewka et al., 2013). O IC 
sofreu um aumento relativamente ao que seria esperado (1.65 comparando com 1.5), que 
 
64 
 
vai contra o trabalho de Arruda (2013), em que o autor observou uma diminuição no IC com 
o aumento da densidade populacional. A explicação para este aumento verificado na explo-
ração da empresa Triperu pode ter sido devido ao stress provocado pela elevada densidade 
populacional, diminuindo assim o desempenho produtivo ou pode ainda ter estado ligado ao 
facto de os desperdícios alimentares estarem contabilizados no valor da ração consumida.  
A densidade elevada pode também ter influenciado negativamente o ganho médio 
diário dos machos e não das fêmeas, afetando por sua vez o GMD total (56 g/dia vs 55 
g/dia). Neste parâmetro, deparamo-nos com uns valores muito abaixo (55 g/dia) do espera-
do (62 g/dia) nos machos, observado também por Arruda (2013) no trabalho que realizou, 
no qual verificou que com densidades mais elevadas os valores diminuem relativamente aos 
animais alojados em densidades menores. Nas fêmeas observou-se um GMD acima do es-
perado (58 g/dia em vez de 51 g/dia), possivelmente devido ao facto da densidade populaci-
onal ter sido respeitada e pelas boas condições climatéricas verificadas nesse pavilhão. O 
valor total do GMD como foi apenas 1 g/dia abaixo do esperado, parece ter sido compensa-
do pelo valor elevado encontrado nas fêmeas.  
O consumo médio de ração foi outro fator em que se verificou um aumento maior 
que o esperado (4.054 Kg/animal em vez de 3.5 Kg/animal), e consequentemente isso levou 
a um aumento no gasto médio de ração. Estes resultados não estão de acordo com o estu-
do realizado por Arruda em 2013, que verificou que quando observou animais em pavilhões 
com diferentes densidades, os animais alojados nos pavilhões com maior densidade tinham 
um consumo médio de ração mais baixo do que os alojados num pavilhão com densidade 
inferior. Este aumento nestes dois parâmetros pode dever-se ao facto de haver um grande 
desperdício de ração que poderá estar relacionado com as densidades elevadas, pois os 
animais tendem a dar encontrões nos comedouros e a derramar muita ração (que acaba por 
ser contabilizada como consumida) (Arruda, 2013). 
Relativamente ao bem-estar animal, os machos demonstraram estarem muito mais 
afetados do que as fêmeas, podendo a densidade populacional elevada ser novamente uma 
das razões para os problemas encontrados. As fêmeas tinham espaço para expressar o seu 
comportamento normal, as camas encontravam-se secas, os animais limpos e as condições 
ambientais apresentavam-se dentro da normalidade. No pavilhão dos machos observou-se 
falta de espaço para a expressão do comportamento normal, os animais encontravam-se 
sujos, as condições ambientais eram inadequadas (camas húmidas, ar amoniacal, aumento 
da HR) e havia uma maior quantidade de animais prostrados, lesionados e em condições 
climatéricas extremas (calor e frio). Por estas razões, a quantidade de animais a mais por 
metro quadrado pode levar a uma diminuição no BEA, tal como verificado por Bessei (2013) 
que chegou à conclusão que os fatores ambientais afetam diretamente o bem-estar dos pe-
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rus. Este autor refere que a densidade populacional ao afetar a temperatura, ventilação e 
sobretudo o estado da cama está diretamente relacionado com DAP (critério mais importan-
te na avaliação do BEA das aves de produção). No caso das fêmeas, o facto da densidade 
populacional estar no limiar superior não afetou negativamente o estado das camas ou a 
saúde dos animais. Pelo contrário, no pavilhão dos machos, observou-se um estado geral 
das camas muito deteriorado, com muitas fezes e humidade, provocado pelo número extre-
mamente elevado de animais alojados produzindo dejetos, que se acumulam na cama. Por 
essa razão as camas tiveram que ser mexidas/substituídas mais vezes, de maneira a tentar 
contornar o problema. O aumento dos dejetos na cama levou a um aumento da humidade 
da mesma, provocando um aumento da produção da amónia no pavilhão. Este fator associ-
ado a micoplasmas presentes nas camas húmidas pode estar na origem do problema respi-
ratório que ocorreu nestes animais. A amónia provoca problemas podais e respiratórios 
quando os animais estão expostos a altas concentrações da mesma, tal como verificado no 
trabalho de Oro et al. (2013) que concluiu que altas concentrações de amónia provocam 
uma destruição dos cílios respiratórios, deixando os animais mais suscetíveis a agentes o-
portunistas, nomeadamente os micoplasmas. 
O Índice de Eficiência Produtiva e o Fator de Eficiência Produtiva Europeu, sendo 
valores considerados internamente pelas empresas para bonificar os responsáveis do ban-
do, não é possível extrapolar para outras experiências. No entanto, o valor dado (324) é 
semelhante aos obtidos por Marcu et al. (2013), considerados bons. Estes valores são posi-
tivamente influenciados pelos valores de viabilidade favoráveis e pelos valores de peso e IC 
não se afastarem muito o objetivo. 
Todos estes valores poderão ter sido influenciados negativamente pelo facto da ex-
ploração estar em processo de troca de gestão, sendo que anteriormente foram negligenci-
adas algumas situações importantes como por exemplo a desratização ou a higiene dos 
bebedouros. O momento do início deste estudo coincidiu com a entrada de um novo res-
ponsável pela exploração, o que poderá ser um fator importante no melhoramento do de-
sempenho e dos valores produtivos produzidos, iniciando-se uma fase com maior cuidado 
com os problemas já existentes (desratização em dia, limpeza dos bebedouros com mais 
frequência, lavrar a cama mais frequentemente).  
No entanto, apesar de estarem a ser feitos melhoramentos, seria necessário melho-
rar igualmente a densidade populacional em cada pavilhão. Como se verificou neste estudo, 
a densidade populacional demasiado alta provoca consequências produtivas e no bem-estar 
dos animais. Outra forma de melhoramento será atualizar os pavilhões mais antigos, não 
apenas em termos de sistema de registo de condições ambientais (que trabalhava adequa-
damente embora antigos), mas sobretudo em sistemas de aquecimento, ventilação (pois 
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encontram-se degradados) e isolamento. Estas modificações vão facilitar o controlo das 
condições climatéricas dentro do pavilhão. 
 
14. CONCLUSÃO 
 
Hoje em dia é reconhecido o aumento da procura da carne de peru em Portugal, e 
consequentemente é reconhecida a importância do desenvolvimento de estratégias para 
proteger e evoluir esta área de produção alimentar. 
Apesar de ser uma área pouco popular no mundo da veterinária, nem por isso deixa 
de ser importante, pois com o aumento da procura de perus acresce a responsabilidade não 
só de zelar pelo bem-estar e saúde dos animais, mas também no papel que se possui na 
saúde pública. Com isto, o papel do médico veterinário passa além do “tradicional” serviço 
de diagnóstico e terapêutica, contemplando também a vertente profilática, a biossegurança, 
a promoção do bem-estar animal, a qualidade e segurança alimentar e o impacto ambiental. 
Muitas das vezes tem ainda um papel importante na gestão e maneio da exploração avícola. 
Estes aspetos relacionados com a biossegurança e com a prevenção das doenças 
dos animais, devem ser prática comum em todas as explorações, sendo por essa razão im-
portante a constante formação e todos os funcionários envolvidos. 
Todos os parâmetros relacionados com a produção (temperatura, ventilação, humi-
dade relativa, densidade populacional, iluminação) influenciam os animais e influenciam-se 
uns aos outros, por isso, é importante estar atento aos mesmos e aos animais. A perceção 
das necessidades dos animais depende não só da avaliação desses parâmetros como tam-
bém da sensibilidade dos responsáveis. 
Verificou-se que, neste caso, um dos parâmetros (nomeadamente a densidade po-
pulacional) afetou todos os outros e como consequência provocou um défice na produtivida-
de dos animais. Foram utilizados parâmetro de avaliação do bando (como taxas de mortali-
dade, índice de conversão ou ganho médio diário) para classificar o bando quanto ao seu 
desempenho. Este bando teve muito perto dos padrões requeridos para a estirpe (Grade 
Maker), considerando-se um bom bando apesar das adversidades que atravessou. 
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ANEXOS 
Anexo 1 - Principais produtores de carne de peru em 2013 (Fonte: U.S.D.A; 2014). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 2 - Principais consumidores de carne de peru em 2013 (Fonte: U.S.D.A; 2014). 
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Anexo 3 - Principais exportadores de carne de peru em 2013 (Fonte: U.S.D.A; 2014).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 4 - Principais importadores de carne de peru em 2013 (Fonte: U.S.D.A; 2014). 
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Anexo 5 – Tabela de lotes de ração de perus (Fonte: Triperu, 2015) 
 
Refª 
Fêmeas Machos 
Semanas Dias Semanas Dias 
165 Migalha 
Fina 
Da 0 à 1ª 
semana 
Dos 0 aos 8 
dias 
Da 0 à 1ª 
semana 
Dos 0 aos 8 
dias 
HYB 165 
Migalha 
Grossa 
Na 2ª e3ª 
semana 
Dos 9 aos 21 
dias 
Na 2ª e 3ª 
semana 
Dos 9 aos 21 
dias 
HYB 165 
Granulado 
Fino 
Na 4ª semana 
Dos 22 aos 29 
dias 
Na 4ª semana 
Dos 22 aos 29 
dias 
HYB 159 
Granulado 
Fino 
Na 5ª e 6ª 
semana 
Dos 30 aos 42 
dias 
Na 5ª e 6ª 
semana 
Dos 30 aos 42 
dias 
HYB 160 
Na 6ª e 7ª 
semana 
Dos 43 aos 49 
dias 
Na 6ª e 7ª 
semana 
Dos 43 aos 49 
dias 
HYB 161 
Da 8ª à 10ª 
semana 
Dos 50 aos 70 
dias 
Da 8ª à 11ª 
semana 
Dos 50 aos 77 
dias 
HYB 162 
Na 11ª e 12ª 
semana 
Dos 71 aos 84 
dias 
Da 12ª à 15ª 
semana 
Dos 78 aos 105 
dias 
HYB 163 Da 13ª ao abate 
Dos 85 dias ao 
abate 
Da 16ª ao 
abate 
Dos 106 dias 
ao abate 
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Anexo 6 –Tabela de temperaturas ambientais de conforto de acordo a idade do animal (Hybrid, n.d.). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 7 – Tabela de performances e objetivos de perus da estirpe Grade Maker (Fonte, Triperu, 
2014). 
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Anexo 8 – Tabela de cálculo de consumo de água, ração e quantidade de medicamento da estirpe 
Grade Maker (Fonte: Triperu, 2014). 
 
 Anexo 9 – Tabela de objetivos de pesos diários da estirpe Grade Maker (Fonte: Triperu, 2014). 
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Anexo 10 – Tabela de consumo de ração dos machos da estirpe Grade Maker (Fonte: triperu, 2014). 
 
 
Anexo 11 – Tabela de consumo de ração de fêmeas da estirpe Grade Maker (Fonte: Triperu, 2014). 
 
 
 
 
 
 
vii 
 
Anexo 12 – Procedimentos para uma boa administração de vacinação na água de bebida (Fernandez, 
2008; Cobb-Vantress, 2013; Tarquini, 2015). 
 Manter sempre as vacinas num lugar fresco (2 a 8ºC), seco e pro-
tegidas da luz solar até ao momento da administração. 
 Desligar os sistemas de desinfeção da água e das linhas, até 48 
horas antes, evitando que a vacina seja inativada pelo desinfetante. 
 Suspender o fornecimento de água do pavilhão durante 2 horas de 
modo a que os animais se desloquem logo para beber a água vacinada quando 
colocada nas linhas. 
 Os frascos das vacinas devem ser abertos num recipiente limpo 
com água destinada ao consumo das aves e com o uso de luvas. 
 À água preparada com a vacina deve adicionar-se corante comer-
cial. Este corante para além de nos indicar quando é que a vacina chega aos 
bebedouros, serve como estabilizante da água eliminando o cloro residual. 
 Fornecer água com a vacina aos animais e certificarmo-nos que 
estão a beber água corada e vacinada (Observar água corada nos bebedouros e 
bicos dos animais corados) (Figura 10). 
 Após a vacinação deve-se ligar novamente o abastecimento conti-
nuo de água e o sistema de desinfeção deve ser ligado três horas depois. 
 
Anexo 13 – Medidas de Biossegurança (Portaria n.º 637/2009; AVEC, 2010; Sharma, 2010; Ross, 
2013; Aves & Ovos, 2015; Direção de Serviços de Saúde e Proteção Animal, 2016; OIE, 2016; Hybrid, n.d.). 
BIOSSEGURANÇA 
LOCALIZA-
ÇÃO 
 As explorações devem ser construídas numa área 
de baixa densidade de efetivos agrícolas, 
 Devem ser isoladas de outras explorações agro-
pecuárias e de possíveis fontes de contaminação (como estações 
de tratamento de águas residuais e aterros), 
 O terreno deve confrontar com a via pública pavi-
mentada com perfil suficiente para a passagem segura dos trans-
portes, no entanto, deve estar distante de estradas onde circulam 
frequentemente transporte de aves, 
 Fornecimento de água potável e energia eléctrica, 
 Deverá ter espaço suficiente dentro do próprio local 
para cargas e descargas, , 
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 Condições ambientais favoráveis (evitar temperatu-
ras extremas), 
 A construção deverá afastar-se no mínimo 10 metros 
dos extremos do lote e 300 metros de habitações existentes, 
 Proximidade com centros de incubação, fábrica de 
rações e centro de abate, 
 Não deve existir criação de outras aves na mesma 
exploração. 
INFRAESTRU-
TURAS 
 O perímetro das instalações deve ser bem definido e 
vedado, 
 O acesso às instalações deve ser controlado, e ape-
nas autorizado em pontos específicos de entrada, claramente iden-
tificados e limitados, 
 O parque de estacionamento dos visitantes deve fi-
car afastado dos pavilhões onde estão as aves e de áreas de ar-
mazenamento de alimentos para ou animais ou estrume, e ideal-
mente deve ser construído com superfície sólida e de fácil limpeza, 
 As instalações devem estar equipadas, à entrada, 
com vestiário limpo para o pessoal e visitantes possam trocar de 
roupa e calçado, este deve ser provido de pedilúvio à entrada e 
saída, 
 Os percursos dentro da exploração devem ser cons-
tituídos por superfície dura que seja fácil de higienizar, livre de ve-
getação, lixo ou material em desuso, 
 O aviário não deve abrigar outras aves, 
 Os edifícios devem ser construídos por materiais im-
permeáveis, resistentes e lisos para facilitar a limpeza e desinfe-
ção, 
 Os edifícios devem ser à prova de entrada de aves, 
roedores e pragas, e deve ser feita uma manutenção regular do 
pavilhão nesse sentido, 
 Os pavilhões devem possuir o mínimo possível de 
pontos de entrada e estes, devem manter-se fechados e trancados, 
 Cada edifício deve ser provido de um sistema de 
limpeza e desinfeção das mãos, assim como de um pedilúvio com 
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desinfetante, 
 Os edifícios secundários (por exemplo: armazena-
mentos, sanitários, sala de descanso) devem, igualmente, ser 
construídos e mantidos em boas condições . 
CIRCULAÇÃO 
DE PESSOAS 
 A entrada das pessoas na exploração deve ser ape-
nas por um acesso, 
 Todas as entradas de pessoal na exploração devem 
ser registadas no registo de visitas e deve ser aprovada pela ges-
tão da exploração, 
 À entrada na exploração, os visitantes, devem utili-
zar vestuário e calçado apropriado e exclusivo para a exploração, 
assim como touca e máscara em casos de doença, 
 Ao entrar e sair do pavilhão, todas as pessoas, de-
vem higienizar as mãos, devem ter as botas limpas e desinfeta-las 
no pedilúvio existente, 
 O pessoal da exploração não deve ter contacto com 
outras aves, 
 Deve evitar-se visitar mais do que uma exploração 
por dia, 
 Se uma exploração tiver mais do que um pavilhão 
com animais, estes devem ser visitados, dos mais novos para os 
mais adultos e, em caso de doença, dos mais saudáveis para os 
mais doentes, 
 Os animais domésticos (como cães ou gatos) do 
pessoal não devem entrar nos pavilhões nem na área de trabalho, 
 Todos os trabalhadores da exploração (tratadores, 
motoristas ou proprietários) devem ser educados sobre a importân-
cia da aplicação das técnicas de biossegurança. 
CIRCULAÇÃO 
DE EQUIPA-
MENTOS 
 O equipamento existente na exploração deve ser 
constituído por materiais resistentes e que permitam uma correta 
limpeza e desinfeção, 
 A exploração, deve ser autossuficiente em equipa-
mento amovível para evitar que haja necessidade de troca entre 
locais e instalações, 
 Qualquer equipamento deve ser higienizado e desin-
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fetado ao entrar ou sair da exploração,  
 Equipamentos e ferramentas não devem ser com-
partilhados entra explorações, só em casos absolutamente neces-
sários. Quando isto acontece, devem ser muito bem desinfetados e 
lavados. 
FORNECI-
MENTOS 
ALIMENTAÇÃO: 
 A fábrica que fornece os alimentos deve trabalhar 
em conformidade com os requisitos legais e códigos de boas-
práticas, especialmente no controlo de Salmonella, 
 O veículo utilizado para transportar o alimento deve 
ser unicamente para o efeito, 
 Idealmente, o alimento deve ser entregue ao produ-
tor diretamente pelo respetivo fabricante, 
 Aquando da chegada ração à exploração, deve ser 
recolhida uma amostra de cada lote e conserva-la ate uma semana 
após o abate das aves em questão, 
 O armazenamento deve ser feito em sacos selados 
ou silos fechados e a zona à sua vota deve ser mantida livre de 
aves e roedores, 
 Os eventuais derrames de alimento devem ser ime-
diatamente limpos para evitar surgimento de pragas e outros ani-
mais e não devem ser aproveitados para eventuais futuros bandos. 
 
ÁGUA: 
 A água utilizada deve ser potável e preferencialmen-
te de origem da rede municipal controlada, 
 Se tiver outra origem, deve ser realizada uma análi-
se biológica antes da primeira utilização e repetir com regularidade, 
 Não usar água superficial não tratada, 
  Cerca de duas vezes por ano, ou quando se achar 
necessário, deve fazer-se análises físicas, químicas e microbiológi-
cas da água. 
 
CAMA: 
 Os materiais utilizados para as camas devem ser de 
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origem fidedigna e estar livres de contaminação animal, 
 Durante o fabrico e embalamento da cama, esta po-
de ser tratada com antibacterianos e desinfetantes para reduzir o 
risco de contaminação, 
 O transporte deve ser feito em veículos previamente 
limpos e desinfetados e que não tenham sido utilizados para o 
transporte de estrume, 
 Ao armazenar o material da cama, este deve ser 
sempre coberto com proteção contra água/ aves/ pragas, 
 Os fardos danificados não devem ser utilizados,  
 Após a saída do bando, a cama deve ser imediata-
mente removida da exploração e eliminada. 
TRANSPORTE DE ANIMAIS: 
 O estatuto sanitário das aves que vai repovoar a ex-
ploração deve ser controlado, 
 Os bandos de reprodução e centros de incubação 
fornecedores de aves têm que cumprir a legislação em vigor relati-
vamente à Salmonella, 
 Os animais devem ser transportados em veículos, 
caixas e grades próprias e devidamente desinfetados, 
 Diferentes grupos de idade e sexo devem ser colo-
cados separadamente.  
NECROPSIAS 
As necropsias são procedimentos com objetivo de identifi-
cação precoce de doenças ou apenas para acompanhar a evolu-
ção da mesma, podendo ser feitas em aves com suspeitas de do-
ença ou saudáveis. 
Deve ser realizado longe das aves vivas e de preferência 
fora do pavilhão. O sacrifício dos animais é realizado por desloca-
ção cervical, tendo sido esta a forma considerada de acordo o 
bem-estar animal e que diminui o sofrimento. 
RECOLHA DE 
ELIMINAÇÃO 
DE CADAVE-
RES 
Diariamente deve verificar-se os pavilhões (preferencial-
mente de manhã) e eliminar todas as aves mortas e aves sem ca-
pacidade de recuperação para um recipiente hermeticamente fe-
chado. 
Os cadáveres devem ser eliminados segundo a legislação 
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comunitária em vigor, nomeadamente, o regulamento (CE) 
nº1069/2009 que define regras sanitárias relativas a subprodutos 
animais e produtos derivados não destinados a consumo humano. 
Existem essencialmente 4 formas de eliminar cadáveres: 
 Enterro em fossa de descarte: é um método tradicio-
nal que hoje em dia já é ilegal em vários países; 
 Incineração: este método não contamina as águas 
nem há riscos de contaminação cruzada mas tem como desvanta-
gem a poluição do ar; 
 Compostagem: é um processo económico e, quando 
bem realizado, não contamina a água dos solos nem o ar, no en-
tanto, pode produzir cheiro;  
 Envio para aterro e reciclagem: Tem as vantagens 
das aves mortas não serem descartadas na exploração, investi-
mento baixo de capital e o fato do produto das aves poder ser reci-
clado ou transformado. Como desvantagens tem a exigência de 
haver local para o congelamento dos cadáveres enquanto não são 
levantados.  
 
CONTROLO 
DE PRAGAS 
 Os edifícios da exploração devem ser construídos 
com proteção contra a entrada de aves selvagens, roedores, ani-
mais selvagens e escaravelhos (pragas). 
  As instalações exteriores aos pavilhões devem ser 
mantidas limpas, em bom estado de conservação e livres de vege-
tação.  
 A colocação de armadilhas/ratoeiras deve ser feita 
em posições estratégicas, no interior e à volta do perímetro da ex-
ploração.  
 Estas estações de isco para roedores deve ser atua-
lizadas mensalmente. Este procedimento deve seguir um plano de 
controlo de pragas do qual devem ser mantido registos e haver 
controlos e revistas regulares de forma a avaliar a sua eficácia. 
Relativamente às moscas e insetos (excluindo os escara-
velhos), o seu controlo é realizado pela manutenção de camas se-
cas., Além disto, também se pode utilizar inseticidas e fumigação 
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(antes da instalação do bando). 
Plano Nacional 
de Controlo de 
Salmonella 
O Programa Nacional de Controlo de Salmonelas em pe-
rus foi elaborado com o objetivo de cumprir com os Regulamentos 
(CE) nº 2160/2003, (CE) nº 584/2008 e (CE) 213/2009, que estabe-
lecem um objetivo comunitário de redução da prevalência da Sal-
monella enteritidis e da Salmonella hyphimurium em bandos de 
perus. 
A amostragem consiste na recolha de amostras de matéria 
fecal em dois pares de botas, para realização de um esfregaço e 
deve efetuar-se nas três semanas anteriores ao transporte das 
aves para o matadouro. Os resultados devem ser conhecidos antes 
dessa mesma ida, sendo válidos por um máximo de seis semanas 
após a colheita. 
ALL-IN/ALL-
OUT 
Deve adequar-se uma gestão baseada num sistema all-
in/all-out (tudo dentro/tudo fora), ou projeto da faixa etária única, 
isto é, as instalações são ocupadas por aves do mesmo lote, idade 
e estado sanitário que entram e saem ao mesmo tempo e deve 
haver um período de vazio sanitário antes da entrada de novos 
bandos. Este período de vazio sanitário deve ter uma duração mí-
nima de 10 dias, começando desde o momento em que a explora-
ção está sem animais, lavada e desinfetada 
Quando esta situação não é possível, e existem várias i-
dades dentro da exploração, deve fazer-se um período de vazio 
sanitário para cada uma das áreas definidas e devem implementar-
se normas de biossegurança rigorosas na deslocação entre áreas, 
considerando cada bando uma unidade epidemiológica. 
 
